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Ano CXX1I
Número 266

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

31o Máx.
24o  Mín.

37o  Máx.
17o Mín.

39o Máx.
19o Mín.

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

l Contratação de temporários deve ser menor este ano. Página 9

l Nova adutora na Barragem do Pintado já abastece Sousa. Página 10
a

l Melhores paratletas do ano serão anunciados hoje pelo CPB. Página 11

l PB é o segundo do NE em assinaturas contra a corrupção. Página 13

DÓLAR    R$ 3,808  (compra) R$ 3,810  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,790  (compra) R$ 4,020  (venda)
EURO   R$ 4,129  (compra) R$ 4,134  (venda)

Em reunião dos governa-
dores com a presidente Dilma 
Rousseff, em Brasília, Ricardo 
Coutinho propôs a implanta-
ção de um sistema de acom-
panhamento de grávidas e 
crianças até 2 anos. PÁGINA 3

Itamar 
Schulle retorna 
ao clube depois 
de atuar no 
Operário-PR e 
inicia amanhã 
o planejamento 
da pré-tempora-
da. PÁGINA 11

Nublado com 
chuvas ocasionais

Ricardo quer ampliar 
atenção às gestantes

PrEvENção à MICroCEfAlIA

NO vARADOURO Imagem cai, atrasa procissão, mas não desani-
ma fiéis em homenagem a Nossa Senhora da Conceição. PÁGINA 9

IMPEAchMENT Após dia de tumulto na Câmara, STF manda sus-
pender comissão que analisará afastamento da presidente. PÁGINA 4

EM TAMBAú Orla de João Pessoa enche-se de dança, música e 
oferendas na celebração à “rainha do mar”, Iemanjá. PÁGINA 9

Designer transforma obra 
de fred Svendsen em joias

Novo treinador do Botafogo 
chega hoje a João Pessoa
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PÁGINA 5

Governadores assinam 
carta de apoio a Dilma 

Médico ensina como 
evitar doenças do verão 

Políticas

Esportes

 PÁGINA 13

 PÁGINA 10

Paraíba

Presidente Dilma convocou os governadores e se comprometeu em criar uma coordenação nacional e agir conjuntamente com Estados e Municípios

Escultura “A Baleia” virou pingente

Itamar Schulle
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A isenção é um princípio básico 
para a análise de qualquer processo, 
sobretudo no que diz respeito a um en-
caminhamento tão emblemático e im-
portante quanto à decisão pelo impedi-
mento de um presidente. Essa reflexão 
vem a reboque dos fatos registrados 
ontem, quando a oposição comemo-
rou o fato de que a comissão especial 
do impeachment será formada, em sua 
maioria, por parlamentares favoráveis 
ao afastamento da presidente. Se em 
outras circunstâncias específicas essa 
condição - a maioria do colegiado opo-
sicionista – poderia ser motivo de im-
parcialidade na condução do processo, 
no caso em tela ela parece ser uma te-
meridade. Deveríamos comemorar, isso 
sim, a ocorrência de uma composição 
equânime em tal formação. O contrário 
soa como uma condenação prévia da 
presidente, o que é inadmissível numa 
democracia plena.

Mas o fato é que a oposição come-
morou a decisão do Plenário da Câmara 
dos Deputados que, por 272 votos a 199, 
e duas abstenções pelo  protagonismo 
da chapa 2, justamente aquela em que 
os votos contrários à presidente são, 
declaradamente, uma marca. Terão os 
parlamentares envolvidos em tal pro-
cesso o discernimento, a transparência 
e a imparcialidade que a sociedade e 
as instituições democráticas cobram e 
almejam? Os encaminhamentos e fatos 
desse processo vão entrar para a nossa 
história política disso não temos dúvi-

das, e os protagonistas disso, em menor 
ou maior grau, serão avaliados por suas 
posturas equilibradas. Ou pelo contrá-
rio disso.  

A comissão, que terá 65 nomes, de-
verá responder, em futuro próximo, 
pela postura que adotará no exame do 
pedido de impeachment – os oposicio-
nistas, como dissemos, terão maior fa-
tia de poder para os encaminhamentos 
a serem dados – dos 65 parlamentares, 
39 são tidos como favoráveis ao impea-
chment. A opinião destes, já manifesta-
da pelo impedimento, não comprome-
tem a lisura dessa análise? É questão 
cada vez mais corrente entre analistas 
políticos e juristas que não existe, de 
fato, base legal para o impeachment da 
presidente, devido ao fato de que ela, 
propriamente, não cometeu nenhum 
crime de responsabilidade. As tais pe-
daladas fiscais – que ocorreram na pri-
meira gestão de Dilma e foram aprova-
das pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU) – também foram utilizadas por 
gestões anteriores, inclusive nas do 
PSDB, principal defensor do impeach-
ment. Isso não deveria ser um ponto a 
ser considerado nesse debate?

Outro processo que a sociedade bra-
sileira quer ver em prosseguimento, com 
a mesma imparcialidade que defende 
para o julgamento do processo de im-
peachment, diz respeito à representação 
contra o presidente da Câmara dos Depu-
tados, Eduardo Cunha, por quebra de de-
coro parlamentar, na Comissão de Ética.

Editorial

É preciso isenção
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Kevin Spacey encarna o político 
Frank Underwood, que conspira 
para assumir um alto cargo no po-
der, nos Estados Unidos, na série 
norte-americana House of Cards. 
O roteiro parece familiar? Muitos 
internautas disseram que sim e Te-
mer virou meme nas redes sociais, 
com muitas postagens relacionadas 
à série. 

UNInforme

É A vERDADE DEu cOnSElhO

PAlAvRAS IRROMPEM nO AR

Hoje, o Fórum Paraibano de 
Combate à Corrupção (Focco) 
instala tendas no Ponto de 
Cem Réis, Centro de João Pes-
soa, dentro da programação 
do Dia Internacional Contra a 
Corrupção. Vai receber denún-
cias e apresentar ao cidadão 
procedimentos adotados pelos 
órgãos de controle para fisca-
lizar a aplicação dos recursos 
públicos.  

“Nosso partido nunca teve 
o prestígio que merece”. 
Do senador José Maranhão 
(PMDB), afirmando que as 
reclamações de Temer na 
carta expressam “a verda-
de”. Prefere não fazer, agora, 
avaliação sobre os efeitos 
que o vazamento da mensa-
gem terá no cenário político. 
É preciso aguardar as próxi-
mas horas, diz.

O senador Maranhão, que 
já havia declinado isso em 
outras ocasiões, lembrou 
ontem que aconselhou Te-
mer a não aceitar o convite 
da presidente Dilma para 
ser coordenador político do 
governo. “Disse a ele que 
foi um erro”, afirmou, aler-
tando que seria boicotado. 
“Não deu outra”, aponta 
senador.

 Nesses tempos modernos – 
ou seriam pós? – em que as 
formas de se comunicar vivem 
‘revoluções por minuto’, se as-
sim posso nomear a celeridade 
com que as mensagens podem 
ser trocadas, é especialmente 
interessante que o vice-pre-
sidente Michel Temer tenha 
optado pelo velho estilo epis-
tolar para expor suas mágoas 
e insatisfação com o governo. 
Certamente, seria a melhor 
escolha a ser feita, face à pos-
sibilidade de vazamento do seu 
teor caso a mensagem fosse encaminhada por outros meios. Temer tratou, pois, de encaminhá-la 
por via, digamos, mais ortodoxa e oficial, ressaltando o caráter privativo do seu gesto: “Esta é 
uma carta pessoal. É um desabafo que já deveria ter feito há muito tempo”. Pessoal, mas pública, 
depois de ser divulgada pela imprensa. Vazou. As palavras voam com os papéis de cartas nesses 
ventos tempestuosos em que vivemos.  Quem vazou, onde? Temer acusa o planalto de fazê-lo, diz 
estar surpreso com “o fato gravíssimo de o palácio ter divulgado uma carta confidencial”. O fato é 
que a carta de Temer a Dilma, tornada de todos, marca um terreno nesse cenário de debate sobre 
o pedido de impeachment da presidente. Em que pese o presidente nacional do PMDB ter afirmado 
não haver rompimento do seu partido com o governo, a carta expôs a relação distante e de des-
confiança mútua que existe entre as partes, e o seu final soa mais como um ‘adeus’ do que como 
um “beijos, até breve’: “Finalmente, sei que a senhora não tem confiança em mim e no PMDB, hoje, 
e não terá amanhã. Lamento, mas esta é a minha convicção”. “Verba volant, scripta manent” – As 
palavras voam, os escritos permanecem – grafou Temer no início de sua missiva. Não poderia ter 
escolhido melhor epígrafe.  

Artigo

Uma Carta para Michel Temer

8 de Dezembro de 2015
Exmo Sr Vice presidente da República

Fiquei abismada com o conteúdo da 
última peça que veio da sua lavra, como 
uma das narrativas dos recentes episó-
dios que engolfam o país numa das suas 
mais difíceis crises, tão grave quanto 
aquela que culminou com o suicídio de 
Getúlio Vargas, ou aquela dos idos da 
década de sessenta do século XX, culmi-
nando com 25 anos de Ditadura Militar.

Quantas estórias existirão dentro 
da história? E, mesmo antes de a histó-
ria descer seu manto de passado sobre 
os acontecimentos, com quantas versões 
eles podem ser narrados?

Tenho pensado muito sobre essas 
questões, ao contemplar o cenário vivi-
do pelo Brasil de hoje, o qual agravou-se 
sobremaneira após as últimas eleições 
presidenciais de 2014, que reconduzi-
ram a presidente Dilma Rousseff ao Pa-
lácio do Planalto, resultado que colocou 
os diversos atores políticos em lados 
opostos.

Doze meses passados do início des-
se segundo mandato, o País vive de fato 
uma guerra que ora amaina, ora recru-
desce. Uma guerra que se dá no plano 
das ideias e que evolui, envolvendo não 
apenas o parlamento e o poder executi-
vo, mas agora, com maior ênfase, avança 
para o plano jurídico-constitucional.

O cenário bélico, com o apoio maci-

ço da mídia comercial privada, organiza 
os argumentos principais com os quais 
espera envolver e angariar o apoio po-
pular: Do lado dos segmentos de opo-
sição, apoiados pela mídia e por parte 
significativa do braço jurídico do País, 
difunde-se a tese de desqualificação do 
Partido dos Trabalhadores, acusado de 
ser o protagonista do “maior escândalo 
de corrupção já visto na história brasi-
leira”, portanto inapto para gerir os des-
tinos da nação.

A hora é difícil, e eis que o sr. vice 
presidente lega à história, um contri-
buto rancoroso, virulento, um coquetel 
montado talvez, sob o beneplácito das 
forças que empurram o governo eleito 
pelo voto popular à falência.

Sr. vice, porque ainda se mantém no 
cargo, numa posição que pode ser cô-
moda para si, mas é profundamente in-
cômoda para a nação brasileira. Talvez 
a sua carta tenha o propósito de lançar 
uma última chama à fogueira das insa-
nidades, as quais marcam a situação 
vergonhosa a que está submetido o Con-
gresso Nacional.

O contributo que o sr. deixa para a 
história recente do Brasil, não é pelo en-
grandecimento da nação. A sua carta, se 
posso dizer, tocada pela profunda emo-
ção que experimento, é mais uma das 
trilhas sonoras de um congresso que en-
terrou a ética, a defesa da constituição e 
o voto popular.

Mesmo antes de a história descer seu manto de passado sobre os 
acontecimentos, com quantas versões eles podem ser narrados?”

 Joana Belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

vIROu MEME

cOntRA A cORRuPÇÃO

EDucAÇÃO IntEgRAl vERSuS cRIMInAlIDADE
Educação em tempo integral nos sistemas de ensino. Esta será a recomendação que a Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação Participativa do Senado enviará aos 27 governadores do País. De-
fendem que essa medida é uma alternativa à proposta de redução da maioridade penal.  De acordo 
com levantamento divulgado na audiência do colegiado, ontem, a adoção da educação em tempo in-
tegral está associada à redução da violência, nos países com baixo índice de criminalidade juvenil. 
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Dois dias antes do vazamento da carta de Temer, 
lideranças do PDT e do PCdoB haviam dado en-
trevista coletiva para reiterar apoio à presidente 
Dilma. Ao lado do governador do Maranhão, Flávio 
Dino, e do presidente pedetista Carlos Lupi, quem 
tomou a cena foi o ex-governador do Ceará, Ciro 
Gomes (PDT), que acusou o vice-presidente de 
conspirar para o impeachment: “Michel Temer é o 
capitão do golpe”. 

SERIA O CAPITÃO
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Em Brasília, Ricardo propõe ações 
a Dilma para combater o Aedes 
O governador participou 
de reunião em Brasília com 
a presidente da República

O governador Ricardo 
Coutinho propôs à presiden-
te Dilma Rousseff e a todos os 
governadores do Brasil, em 
reunião na tarde de ontem em 
Brasília, a implementação de 
um sistema de acompanha-
mento de gestantes e crianças 
com até dois anos de idade. A 
ação pretende ampliar o moni-
toramento do zika vírus, apon-
tado como causador dos casos 
de microcefalia.

Ricardo anunciou que, 
nos próximos dias, apresenta o 
plano estadual, onde detalha a 
proposta apresentada na reu-
nião em Brasília. “Estou anun-
ciando, nos próximos dias, o 
plano estadual, que terá uma 
série de intervenções, mas pro-
pus à presidente e aos governa-
dores algo que vai além do zika 
vírus e do Aedes aegypti. É um 
sistema de acompanhamento 
das gestantes e das crianças. 
Com isso, a gente teria não só o 
monitoramento em função da 
microcefalia, mas a diminuição 
drástica da mortalidade mater-

na”, adiantou o governador. 
Ele ainda destacou que a 

presidente Dilma Rousseff res-
saltou a preocupação nacional 
com a proliferação do Aedes 
aegypti e os crescentes casos 
de microcefalia em bebês. “A 
presidente Dilma, pessoal-
mente, chamou uma reunião 
com todos os governadores do 
Brasil, independentemente de 
filiação partidária. O Governo 
Federal ouviu os governado-
res e se comprometeu em criar 
uma grande coordenação e 
agir conjuntamente com Esta-
dos e Municípios”, comentou. 

Ricardo também lembrou 
que o combate ao mosquito 
começa dentro de cada mora-
dia, não é uma missão apenas 
dos municípios, dos agen-
tes de saúde e dos governos 
estaduais. “Nós precisamos 
compreender que 80% das 
ocorrências de criadouros do 
mosquito existem dentro das 
casas e cada um precisa olhar 
para seu quintal, para seu pró-
prio ambiente”, alertou.

O governador da Paraíba 
avaliou que a reunião da pre-
sidente Dilma com os gover-
nadores foi importante e de-
monstrou a união do País. Presidente Dilma Rousseff reuniu-se ontem com todos os governadores do País para tratar sobre o combate ao Aedes aegypti

Paraíba registra 68 novos casos de microcefalia

O Parque Zoobotânico Ar-
ruda Câmara (Bica) manteve o 
seu funcionamento normal on-
tem, feriado de Nossa Senhora 
da Conceição para os católicos 
e Dia de Yemanjá para as reli-
giões de matriz africana. O mo-
vimento na Bica foi atípico até 
para os dias de domingo, onde 
o parque recebe o maior nú-
mero de visitantes na semana.

Fabiana Zermian, ad-
ministradora do Parque, 
explica que é comum a 
abertura do parque nos fe-
riados, porque a maioria da 
população pessoense está 
de folga tanto quem traba-

lha, quanto quem estuda no 
caso das crianças. 

“Isso torna o parque mais 
uma opção para quem pro-
cura lazer no feriado, então 
costumamos sempre abrir o 
parque nesses dias. A gente 
sabe que geralmente nos fe-
riados o movimento é maior. 
Ontem, por exemplo, o público 
foi o maior durante a semana, 
como se fosse um domingo 
mesmo. Às vezes dar até mais 
gente no feriado do que do-
mingo”, explicou Fabiana. 

Marlon Henrique comen-
tou que sempre que há um 
feriado no meio da semana, 
inclui a Bica na programação 
de lazer que faz com sua filha 
quando pode conciliar a folga 

com feriado em seu emprego 
de motorista.

“Acho interessante que 
o Parque abra no feriado, ge-
ralmente, nessas ocasiões, eu 
sempre trago minha filha pra 
cá, aproveitando a folga da gen-
te e das crianças, é bom pra elas 
terem contato com a natureza, 
com os animais, aqui é um lugar 
muito arborizado e eu percebo 
que ela se sente bem partici-
pando de tudo isso aqui”.

Espaço de lazer
Com uma área verde de 

26,8 hectares, a Bica é um 
espaço de lazer ideal para 
aqueles que buscam um lu-
gar agradável para recreação 
junto à natureza. O visitante 

tem a oportunidade de per-
correr trilhas e alamedas com 
árvores seculares de gran-
de porte, como jequitibás e 
mungubas remanescentes da 
Mata Atlântica. Fora a mata, 
aproximadamente 500 ani-
mais silvestres e selvagens, 
completam o passeio.

Os animais acolhidos na 
Bica foram todos encaminha-
dos pelo Centro de Triagem 
de Animais Silvestres (Cetas), 
ou através de intercâmbios 
com zoológicos de outras 
partes do Brasil. Estes são 
alojados em recintos que re-
produzem o habitat natural 
de cada espécie, buscando a 
melhor adaptação do animal 
ao cativeiro. 

Bica tem bom fluxo de visitantes
feriado de  yemanjá

Rodrigo Rodrigues
Especial para a União

Dani Fechine
Especial para a União

Receita abre hoje lote 
de IR para consulta

reSTiTUiÇÕeS

Daniel Lima
Da Agência Brasil

A Receita Federal abre 
hoje a consulta ao sétimo e 
último lote de restituições 
do Imposto de Renda Pes-
soa Física 2015. Estão no 
lote 2.721.019 contribuin-
tes, totalizando mais de R$ 
3,4 bilhões.

Para fazer a consulta, o 
contribuinte deve acessar a 
página da Receita na inter-
net ou ligar para o Receita-
fone 146. Foram incluídas 

no lote restituições que dei-
xaram a malha fina, referen-
tes aos exercícios de 2008 
a 2014. O crédito bancários 
das restituições será feito no 
próximo dia 15.

Os contribuintes que 
não fizeram as correções 
na declaração após consta-
tar erros ou omissões estão 
na malha fina. Para mudar 
a situação, terão que atua-
lizar a declaração e esperar 
pelos lotes residuais que 
serão liberados a partir de 
janeiro de 2016.

Em oito dias, foram registrados 68 novos 
casos suspeitos de microcefalia na Paraíba. Se-
gundo Boletim Epidemiológico divulgado ontem 
pelo Ministério da Saúde, o Estado já possui 316 
ocorrências distribuídas por 52 municípios e um 
óbito está sendo investigado. Os registros foram 
feitos até o dia 5 de dezembro. No último Boletim 
– divulgado em 30 de novembro, com registros 
até 28/11 –, havia 248 casos suspeitos.

A Paraíba continua em segundo lugar em 
número de casos suspeitos. Além do óbito regis-
tros no Estado, foram identificadas mais 18 mor-
tes nos estados do Rio Grande do Norte (7), Ser-
gipe (4), Rio de Janeiro (2), Maranhão (1), Bahia 
(2), Ceará (1) e Piauí (1). Os óbitos foram de be-
bês com microcefalia, e suspeita de infecção pelo 
vírus Zika. Os casos ainda estão em investigação 
para confirmar a causa.

O aumento dos números em relação a 2014 
na Paraíba é preocupante, com apenas cinco re-
gistros no ano passado. Pernambuco, que hoje 
lidera a lista de investigações da microcefalia, 
notificou em 2014 apenas 12 casos. Na Paraíba, o 
ano em que houve maior efervescência de casos 
de microcefalia foi em 2010 e o número não pas-
sou de 6 registros. No Brasil, foi em 2012 que o 
número de casos cresceu, mas atingindo apenas 
175 notificações. Agora, em 2015, os registros de 
microcefalia já são dez vezes maiores que o ano 
de maior identificação. 

Desde o dia 7 de dezembro, o Ministério 

da Saúde passou a adotar, em consonância com 
as secretarias estaduais e municipais de Saúde, 
a medida padrão da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), que é de 32 cm, para a triagem 
de bebês suspeitos de microcefalia. Até então, a 
medida utilizada pelo Ministério era de 33 cm. A 
iniciativa teve como objetivo incluir um número 
maior de bebês na investigação, visando uma 
melhor compreensão da situação.

Vale esclarecer que o perímetro cefálico 
(PC) varia conforme a idade gestacional do bebê. 
Assim, na maioria das crianças que nascem após 
nove meses de gestação, o crânio com 33 cm de 
diâmetro é considerado normal para a população 
brasileira, podendo haver alguma variação para 
menos, dependendo das características étnicas e 
genéticas da população.

Comparando com o último boletim
Há uma semana, quando o segundo infor-

me epidemiológico foi divulgado, a microcefalia 
tinha sido identificada em 311 municípios. Em 
uma semana, mais de 110 municípios entraram 
na lista. Além disso, surgiram 513 novos casos da 
má-formação em todo o país. A nível estadual, en-
tre um informe e outro uma pessoa morreu com 
suspeita de microcefalia na Paraíba. Pernambu-
co, que notificou 646 casos, agora já registra 804.

Em relação ao número de óbitos, na se-
mana passada apenas sete haviam sido confir-
mados. Um recém-nascido do Ceará, com diag-
nóstico de microcefalia e outras má-formações 
congênitas por meio de ultrassonografia, teve 
resultado positivo para vírus zika. Outros cin-

co no Rio Grande do Norte e um no Piauí estão 
em investigação para definir causa da morte. O 
novo informe divulgado ontem trouxe o acrés-
cimo de 12 óbitos notificados. 

Plano Estadual de combate ao Aedes
No dia 5 de dezembro, foi lançado o Plano 

Nacional de Enfrentamento à Microcefalia.  Tra-
ta-se de uma grande mobilização nacional envol-
vendo diferentes ministérios e órgãos do governo 
federal, em parceria com estados e municípios, 
para conter novos casos de microcefalia relacio-
nados ao vírus Zika. O plano é dividido em três 
eixos de ação: Mobilização e Combate ao Mosqui-
to; Atendimento às Pessoas; e Desenvolvimento 
Tecnológico, Educação e Pesquisa. Essas medidas 
emergenciais serão colocadas em prática para in-
tensificar as ações de combate ao mosquito.

Com essa mesma finalidade de combate, 
na segunda-feira (7), o governador da Paraíba, 
Ricardo Coutinho, se reuniu com secretários de 
Estado e auxiliares no Palácio da Redenção, para 
traçar as diretrizes do Plano Estadual de combate 
ao mosquito transmissor do zika vírus, dengue e 
chinkungunya. Haverá a locação de carros para 
trabalho “Fumacê”, distribuição de bombas cos-
tais, manejo clínico de dengue, chinkungunya e 
zika vírus, além da assistência aos casos suspei-
tos de microcefalia.

No último sábado, o Governo do Estado de-
cretou situação de emergência no Estado por 180 
dias, tendo em vista a indicidência anormal de ca-
sos da má-formação. Ainda na reunião da segun-
da-feira, foi solicitado um esforço concentrado de 

todos os setores da sociedade, para unirem for-
ças no plano do governo para combater focos e, 
principalmente, o mosquito da dengue. Serão re-
crutados 200 agentes comunitários de endemias, 
que serão escolhidos com processo seletivo, onde 
atuarão nos municípios com riscos maiores. 

Mobilização nacional
Combater o mosquito Aedes aegypti é fun-

damental para o controle do surto de microcefa-
lia. Para a execução das ações do Plano Nacional 
de Enfrentamento à Microcefalia, será instalada a 
Sala Nacional de Coordenação Interagências, que 
funcionará no Centro Nacional de Gerenciamen-
to de Risco e Desastres (CENAD), no Ministério 
da Integração Nacional. Para reforçar a orienta-
ção à população sobre o combate ao mosquito 
nas residências, serão realizadas mobilizações 
com agentes comunitários de saúde, agentes de 
combate a endemias, além da participação da po-
pulação. Para esse controle do vetor, o Governo 
Federal vai adquirir e disponibilizar equipamen-
tos para aplicação de inseticidas e larvicidas e ga-
rantir a compra dos insumos.

Está prevista a capacitação de profissionais 
das áreas de saúde, educação, assistência social, 
defesa civil e militar, além de profissionais de 
reabilitação e os especializados em resposta epi-
demiológica e equipes de saúde da família. Serão 
habilitados, ainda, profissionais de saúde das 
maternidades para triagem auditiva neonatal e 
dos 27 Laboratórios Centrais de Saúde Pública 
Estaduais para realização de exame para identi-
ficação do vírus Zika.

foTo: Roberto Stuckert Filho/PR



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 9 de dezembro de 2015

Últimas

STF manda suspender formação 
da comissão do impeachment
Trabalhos devem ser
interrompidos até Tribunal 
analisar ação do PC do B

O ministro Luiz Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu na noite de 
ontem suspender a formação e 
a instalação da comissão espe-
cial que irá analisar o processo 
de impeachment da presidente 
Dilma Rousseff na Câmara dos 
Deputados. Fachin determinou 
que os trabalhos sejam inter-
rompidos até que o plenário 
do Supremo analise o caso, vo-
tação que está marcada para a 
próxima quarta (16).

O objetivo, segundo o ma-
gistrado, é evitar a realização 
de atos que, posteriormente, 
possam ser invalidados pela 
Suprema Corte.

A decisão liminar (provi-
sória) de Fachin foi tomada no 
mesmo dia em que a Câmara 
elegeu, por 272 votos a 199, a 
chapa alternativa de deputa-
dos de oposição e dissidentes 
da base aliada para a comis-
são especial que vai analisar o 
prosseguimento do processo 
de afastamento da chefe do 
Executivo federal.

O ministro do STF anali-
sou pedido apresentado pelo 
PC do B nesta terça-feira, an-
tes de a Câmara eleger a chapa 
oposicionista. Na ação judicial, 
o partido aliado questionou 
não apenas a possibilidade de 
deputados concorrerem às va-
gas sem indicação pelos líderes 

de seus partidos, mas também 
a votação secreta para escolha 
da chapa e a divisão da comis-
são por blocos, e não partidos.

A formação da comissão 
gerou um impasse entre oposi-
tores e defensores do mandato 
de Dilma. A “chapa alternati-
va” foi articulada pela oposi-
ção para abrigar deputados 
simpáticos ao impeachment, 
principalmente do PP e PMDB, 
que não haviam sido indicado 
pelos líderes.

Na ação, o PC do B argu-
mentou que a escolha de um 
deputado para a comissão 
por votação em plenário, sem 
indicação do líder, fere a au-
tonomia partidária. O partido 
defendeu a existência de uma 
chapa única para o colegiado, 
como havia sido previamente 
acordado entre os líderes na 
semana passada.

Urnas quebradas
A votação que escolheu a 

comissão que terminou sen-
do suspensa começou com 
tumulto entre os deputados. 
Deputados do PT e da base do 
governo, contrários à eleição 
por voto secreto determinada 
pelo presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
tentaram ocupar as cabines de 
votação para impedir que os 
outros deputados votassem.

Parlamentares da base e 
da oposição entraram em con-
fronto e deputados governis-
tas chegaram a quebrar 10 das 
14 urnas para tentar obstruir 
a votação. 

O presidente do Congres-
so Nacional, senador Renan 
Calheiros (PMDB-AL), disse 
ontem que ainda não decidiu 
se convocará o Legislativo 
no recesso parlamentar para 
analisar o processo de impea-
chment da presidente Dilma 
Rousseff. No entanto, ele si-
nalizou que deverá fazer isso, 
por entender que “cruzar os 
braços” será uma “péssima 
sinalização” para a sociedade.

“Se nós cruzarmos os 
braços, o povo brasileiro vai 
levar o Congresso Nacional 
em péssima consideração”, 
afirmou Renan. O recesso está 
previsto para o período de 22 
de dezembro a 2 de fevereiro.

O governo quer que os 
parlamentares agilizem a 
análise do pedido de impea-
chment e não entrem em 
recesso. A oposição, porém, 
considera melhor deixar a 
votação para depois do reces-
so, que termina em fevereiro, 
para que haja tempo para a 
sociedade se mobilizar e par-
ticipar das discussões.

 A convocação do Con-
gresso Nacional pode ser feita 
pelo presidente do Senado, 
após consultar o presidente 
da Câmara dos Deputados, ou 
pela presidente da República. 
Em ambos os casos, a con-
vocação tem de especificar 
o tema a ser tratado no pe-
ríodo e submetida a votação 
nas duas Casas do Congresso, 
precisando ser aprovada por 
maioria absoluta em ambas.

“Nós temos pelo menos 
cinco cenários para que o 

Congresso Nacional continue 
funcionando, mas isso é uma 
decisão que caberá a todos e, 
principalmente, à sociedade. 
A sociedade precisa ser ou-
vida. Se ela quer o Congresso 
votando e concluindo esse 
processo, que já começou, ou 
se quer que, neste momento, 
o Congresso cruze os braços. 
É uma decisão que nós temos 
que dividir com todo mundo, 
principalmente com a socie-
dade que nós representamos”, 
afirmou Renan. 

Convocação em janeiro
Uma das propostas que 

ele está analisando foi feita 
pelo presidente do PSDB, se-
nador Aécio Neves (MG), que 
sugeriu que os parlamentares 
sejam convocados a partir de 
meados de janeiro. Na opi-
nião de Aécio, isso permitirá 
que os ânimos se acalmem, 
mas não postergará tanto a 
análise do pedido de impea-
chment.

“Nós levaríamos essa 
sessão legislativa até próxi-
mo do natal, haveria a inter-
rupção natural das festas na-
talinas, mas anteciparíamos 
a convocação do Congresso 
Nacional para meados de ja-
neiro. A convocação prevista 
hoje na Constituição é 2 de 
janeiro, mas nós anteciparía-
mos em pelo menos 15 dias 
essa convocação. Não deixa-
ríamos o País em suspenso, 
mas, ao mesmo tempo, per-
mitiríamos que houvesse uma 
mínima organização da socie-
dade, daqueles movimentos 
que querem acompanhar esse 
processo”, afirmou o senador 
mineiro.

Renan quer Congresso
funcionando no recesso

CONVOCAÇÃO

Mariana Jungmann
Da Agência Brasil 

Da Agência Estado

O Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados remarcou 
para hoje, às 13h30, a votação 
do parecer preliminar do depu-
tado Fausto Pinato (PRB-SP) so-
bre o pedido de cassação do pre-
sidente da Casa, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), por quebra de de-
coro parlamentar. A reunião de 
ontem, que durou pouco mais 
de três horas, teve vários pedi-
dos de fala e foi suspensa com o 
início da ordem do dia no plená-
rio da Casa.

 Como o Regimento Interno 
da Câmara impede a votação nas 
comissões quando começa a or-
dem do dia, a reunião do Conse-
lho de Ética foi encerrada antes 
da votação. “Não posso atrope-
lar, não posso correr o risco de 
quererem anular a sessão. Estou 
fazendo o rito normal. Ouvi to-

dos os deputados, tive toda a 
paciência do mundo. Amanhã 
devemos concluir os trabalhos”, 
disse o presidente do conselho, 
José Carlos Araújo (PSD-BA).

Sem adiamento 
Para o deputado Zé Geraldo 

(PT-PA), não será mais possível 
adiar a votação, o que já ocor-
re pela quinta vez. O parlamen-
tar disse que deve haver votos 
suficientes para que o processo 
continue no conselho. O rela-
tor Fausto Pinato (PRB-SP), que 
pede a continuidade do proces-
so, também disse que a fase de 
debate já acabou. 

“Já se encerraram os debates, 
né? Haverá um ou outro reque-
rimento para entrar na reunião 
desta quarta-feira, mas é impor-
tante o jogo democrático, deixar 
todos os deputados falarem. Cabe 
agora a cada deputado a votar 
pela admissibilidade ou não.”

Ele evitou dizer que hou-
ve “manobra” dos aliados de 
Cunha para adiar a votação. “Se 
vocês interpretarem como ma-
nobra, ou não, eu, como relator, 
tenho que estar atento à ques-
tão regimental.” 

O advogado de Cunha, Mar-
celo Nobre, disse que entrou 
com um mandado de seguran-
ça no Supremo Tribunal Federal 
(STF) pedindo a troca do relator. 
“O mandado é contra uma deci-
são do presidente do conselho, 
que considerou possível alguém 
do mesmo bloco partidário ser 
relator do representado. 

O Artigo 26 do Regimento 
Interno da Câmara veda isso. 
Diz que, durante o primeiro 
biênio, todos eleitos para man-
dato, como no caso aqui do con-
selho, de dois anos, não permite 
que seja relator de alguém do 
seu bloco partidário”, argumen-
tou o advogado.

Votação sobre Cunha é adiada para hoje
QUEBRA DE DECORO

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Luís Roberto 
Barroso negou ontem o pedido 
de substituição do deputado 
Fausto Pinato (PRB-SP) na rela-
toria do processo de cassação 
contra o presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
no Conselho de Ética da Casa. 
O pedido foi feito pelo próprio 
Cunha, em um recurso protoco-
lado hoje no Supremo. 

 De acordo com o ministro, 
não há, no pedido, uma ques-
tão constitucional em que a 
Corte possa interferir. “No caso 

aqui examinado, a alegação do 
impetrante é de que o relator 
do processo integraria o mes-
mo bloco parlamentar que ele. 
Não há questão constitucional 
envolvida, nem tampouco se 
cuida de proteger direito da 
minoria ou condições de fun-
cionamento do regime demo-
crático.” O ministro afirma que 
a questão deve, em princípio, 
ser resolvida pela própria ins-
tância parlamentar, sem inter-
venção do Judiciário. 

 No pedido, o presidente 
da Câmara alegou que a manu-
tenção de Pinato no cargo de 
relator do processo feria o regi-

mento interno da Casa. De acor-
do com Cunha, as regras da Câ-
mara impedem que o relator e 
o deputado alvo de processo de 
cassação façam parte do mesmo 
bloco partidário, como é o caso 
do peemedebista e de Pinato. 

 “É inegável que a conti-
nuidade do processo com esse 
relator, mantido pela autorida-
de coatora, causa prejuízo irre-
parável e irreversível ao impe-
trante (Cunha), vez que a futura 
decisão por relator que poderá, 
posteriormente, ser considera-
do suspeito terá efeitos devas-
tadores”, escreve no recurso o 
advogado Marcelo Nobre. 

STF nega substituição de relator do processo

 Marcelo Brandão
Da Agência Brasil 

Da Agência Estado

Em sessão tumultuada, a Câmara chegou a eleger ontem os membros da comissão, mas será obrigada agora a suspender a instalação

Delcídio pretende fazer delação premiada
A defesa do senador 

Delcídio Amaral (PT-MS) 
confirmou na tarde de on-
tem que contratou o ad-
vogado penalista Antonio 
Augusto Figueiredo Basto. 
Preso há duas semanas por 
supostamente tentar barrar 
a Operação Lava Jato, o ex-
-líder do governo no Senado 

quer fazer delação premiada 
para tentar se livrar da ca-
deia ainda este ano. 

As revelações de Del-
cídio podem agravar ainda 
mais a crise política do gover-
no Dilma Rousseff. Na agenda 
pessoal do empreiteiro Ricar-
do Pessoa, dono da UTC, que 
já fez delação, há registro de 
28 encontros com o senador 
entre 2013 e 2014.

 Em depoimento pres-
tado à Polícia Federal ainda 
no mês passado, o senador 
disse que, em 2003, foi con-
sultado pela então ministra 
de Minas e Energia, Dilma 
Rousseff, “acerca da possível 
nomeação” de Nestor Cerve-
ró para a Diretoria Interna-
cional da Petrobrás. Ele res-
saltou que a petista conhece 
o executivo há mais de uma 

década e mantinha “contato 
permanente” com ele quan-
do era secretária estadual no 
Rio Grande do Sul. Em nota, 
o Palácio do Planalto negou a 
afirmação.

Antonio Figueiredo Bas-
to é especialista nessa área 
da advocacia. Entre seus 
clientes, por exemplo, está o 
doleiro Alberto Youssef, peça 
central da Lava Jato.

OPERAÇÃO LAVA JATO

FOTO: Luis Macedo/Câmara dos Deputados
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Escultura intitulada de A Baleia, do artista visual 
paraibano Fred Svendsen, se transforma em pingentes, 

brincos e anéis pelas mãos de designer paulista 

Como pode uma escultura de 
grandes dimensões - medindo 
4 metros de comprimento por 
8 metros de altura, com largura 
de 70 centímetros e pesando 
sete toneladas - se transfor-
mar em pequenas joias nos 
formatos de pingentes, brincos 

e anéis que ostentam a imagem da obra, 
instalada na Estação das Artes, no bairro 
do Altiplano Cabo Branco, em João Pessoa? 
A iniciativa não resultou do uso de varinha 
de condão ou mágica, mas da sensibilidade 
- aliada à criatividade - da designer Cleide 
Rodrigues dos Santos, residente na cida-
de de Praia Grande (SP). “Foi uma grande 
surpresa, para mim, o fato dessa excelente 
profissional do ramo de joias ter falado co-
migo e me pedido a permissão para realizar 
esse trabalho”, confessou ele para o jornal A 
União. 

“Eu também não tenho conhecimento 
que um fato como este já tenha acontecido 
no Estado. Para mim não causa espanto, 
pois sou pioneiro em muitas coisas na Paraíba 
como, por exemplo, ter sido o primeiro ar-
tista a fazer mostras com títulos; sou, tam-
bém, pioneiro em me divulgar em out door 
na Paraíba, coisa que não era feito pelos 
artistas plásticos; sou pioneiro, também, em 
homenagear a cidade com quatro mostras: 
Atlântida Meu Amor, Os Deuses Brancos 
do Cabo, Latitude 34 e Contemporânea A 
Cidade Perdida”, lembrou Fred Svendsen, 
que conheceu a designer de jóias de Praia 
Grande por meio de uma amiga de Campina 
Grande, Elizabete Serrano. Mas só agora o 

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Uma joia 
de arte

convite foi formulado.
O artista visual acrescentou que a de-

signer Cleide Rodrigues dos Santos trabalha 
de maneira particular, não sendo vinculada 
a qualquer empresa por opção. Ele disse 
que a profissional produz as peças - em 
formato de pingentes, brincos e anéis - por 
encomenda. Nesse sentido, as joias já estão 
sendo conhecidas pelo Brasil a fora como a 
“Baleia de Fred”, principalmente por causa 
do Youtube. 

“Acredito que o artista tem que en-
tender que seu trabalho tem um papel a 
cumprir. E o meu cumpre bem seu ofício de 
sê-lo. Não fiquei muito surpreso, não, mas 
gostei muito e isto dignifica muito o traba-
lho de um artista, no que diz respeito ao 
contato do trabalho deste artista com seu 
público. Isto é muito importante, como foi 
importante ter colocado alguns trabalhos 
nas novelas da globo, nos anos 90. É muito 
importante você  ser reconhecido pelo que 
faz. Meu trabalho é muito gráfico e alguns 
pode se transformarem em designer”, co-
mentou ele.

A escultura de Fred tem o título de A 
Baleia não apenas por causa do seu desejo 
de homenagear esse mamífero. “A Paraíba 
foi, nos anos 70 para 80, um dos maiores 
produtores de baleias do mundo. Sempre 
achei uma atitude terrível e prometi, para 
mim mesmo, que um dia que fizesse uma 
escultura grande faria um monumento às 
baleias. E assim o fiz, escolhendo a ponta 
do Cabo Branco, lugar pelo qual tenho 
uma grande admiração, para implantar 
minha escultura, que chamei de  A Baleia e 
está localizada no ponto mais oriental das 
Américas. Não vejo  lugar mais adequado 
para seu repouso. Foi pensada exatamente 

Svendsen foi homenageado durante as comemorações dos 60 anos da UFPB

A escultura A Baleia (E) embeleza o anexo da Estação Cabo Branco, Ciência, Cultura e Arte e inspirou criação de peças (D) feitas pela designer Cleide Rodrigues

para aquele lugar, a Estação das Artes. Lá é 
aonde ela repousará para sempre, espero 
eu”, disse ele.

O artista visual antecipou que já está 
trabalhando em um novo projeto. Trata-se 
do que denominará de 500 Ideias. “Ou seja, 
500 desenhos, que não tenho tempo para 
realizar. Ou seja, não estou marcando o 
tempo, sairá quando concluir o último de-
senho, o que não é fácil, mas estou constan-
temente trabalhando para que seja breve”, 
esclareceu ele.

 Escultura de seis toneladas, A Baleia é 
de ferro carbono e seu designer, em curvas, 
é uma clara referência ao estilo de Oscar 
Niemeyer, que projetou o complexo Estação 
Cabo Branco. A escolha do material perene 
foi proposital, por parte de Fred Svendsen, 
pois seu intuito era impedir que o tempo e 
a maresia corroessem a obra. Mas, para que 
o processo natural de deterioração ficasse 
um pouco mais lento, ele optou pela pintu-
ra, com o objetivo de prolongar o estado de 
conservação. A escolha da cor, a amarela, foi 

feita de forma criteriosa, porque a intenção 
era a de colocar a peça em harmonia com as 
edificações existentes no seu entorno mas, 
também, pelo fato da tonalidade remeter ao 
ouro. 

Sobre o artista
O pintor, escultor, gravador, desenhista 

e designer Fred Svendsen nasceu na cidade 
de João Pessoa, em 1960. Ele iniciou sua 
carreira como ilustrador do suplemento li-
terário Correio das Artes, do jornal A União, 
em 1976. Ele possui obras em acervos de 
importantes instituições culturais, a exem-
plo do Museu de Arte Assis Chateaubriand, 
Museu de Arte Moderna da Bahia, Museu de 
Arte de São Paulo, Fundação Pierre Chalitta 
e Pinacoteca da Universidade Federal da 
Paraíba. Em 1989, ganhou, como prêmio, 
a capa do catálogo da Listel em 1989 e o II 
Troféu Imprensa, em 1999. Na última sexta-
feira, dia 4, Fred recebeu - dentro das cele-
brações dos 60 anos da UFPB, uma distinção 
especial da instituição, 
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Memórias

Voltei, foi a saudade e a von-
tade que me trouxe pelo braço, 
como diz aquela antiga marcha 
de Carnaval. O Natal é nascimento 
do Menino Deus. É o período que 
nos inspira a vida e os caminhos 
que vamos trilhando ao longo do 
ano. Também é Natal quando os 
sentimentos de Amor, de Paz e de 
Esperança, permanecem em nos-
sos corações .E , quando somos 
surpreendidos com os presentes 
de Deus, e os reconhecemos em 
nossas vidas, o Natal também 
acontece! Por isso, em minha vida 
também no meu aniversário, por-
que é o dia que fico muito feliz. 
O Natal acontece em minha 
vida quando estou perto das 
pessoas que amo, meus ami-
gos e a minha família.

Palavras não conse-
guem expressar nossa 
gratidão a todos que assim 
como você Polibio Alves, mui-
to se preocupou com a minha 
ausência . Viu professora Eneida 
Agra Maracajá! Que a sua vida e 
a sua família sejam iluminados 
com a Luz de Deus e o exemplo da 
Sagrada Família. O Natal também 
acontece! Minha filha Johana está 
vivendo o advento, em  tempo de 
espera aguarda  o seu  primogêni-
to  Lucas.

A pregação, a arte, os meios 
de comunicação, tudo pode ser 
útil para a missão, com a condição 
de que funcione da melhor forma 
a conciliação entre oração e ação. 
Não é assim filha, Roberta Moli-
na?

Senhor meu Deus, mais um 

A Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo 
(Abrajet PB) sob a presidência deste jornalista promo-
veu na última segunda, 7 de dezembro, no Centro de 
Turismo e Lazer do Sesc de João Pessoa, a solenidade de 
entrega do Troféu Waldemar Duarte aos Melhores do 
Ano no Turismo. Todos os homenageados foram eleitos 
em votação pelos associados da Abrajet da Paraíba, e o 
prêmio é considerado o Oscar do Turismo paraibano. 

Os premiados este ano 
foram: Chef Victor Sobral 
(Tasca da Esquina) representado 
pelo sócio o português Pedro 
Graça; Memorial do Maior São 
João do Mundo (Cléa Cordeiro), 
Regina Amorim (gestora de turis-
mo do Sebrae-PB);  PBTur (Em-
presa Paraibana de Turismo); 
Centro de Treinamento e Mergu-
lho Mar Aberto (Ismar Just); Clu-
be de Turismo; Deputada fran-
cesa Isabelle Attard - Associação 
Bayeux França- Bayeux Paraíba; 
Guia Mundo Receptivo (Genilton 
Pessoa, sócio-fundador); Coral 
Meninos e Meninas de Lucena 
(Rejane Pinto); e Condutores do 
Lajedo Marinho (Boqueirão- PB).

O Coral Meninos e Meninas de Lucena sob a regên-
cia da maestrina Rejane Pinto fez a abertura da soleni-
dade apresentando quatro belas músicas do cancionei-
ro popular.

Durante a solenidade foi prestada uma homenagem 
póstuma a jornalista de turismo Silvinha Oliveira, que 
foi presidente da Abrajet Sergipe e faleceu prematu-
ramente. Na ocasião veio diretamente de Canindé de 
São Francisco (SE) o viúvo Silva Júnior e a filha do casal 
Vitória.

Este presidente fez apresentação do relatório da ges-
tão com destaque para a realização do congresso nacio-
nal da Abrajet em João Pessoa em 2014 e que foi conside-
rado um dos melhores dos últimos tempos e a aprovação 
de contas do mesmo pela assembleia da entidade.

Waldemar Bispo Duarte, que dá nome ao troféu, foi 
um dos fundadores da abrajet PB. Natural de Uiraúna, 
onde nasceu a 18 de julho de 1923, faleceu em João 
Pessoa em 2004.

Jornalista e escritor Waldemar Duarte foi membro 
da Academia Paraibana de Letras, cursou o primário e 
secundário em João Pessoa e se graduou em Contabili-
dade, Direito e Biblioteconomia.

Iniciou a vida profissional aos 
16 anos de idade como funcionário 
do Iapetec, exercendo outras fun-
ções, como fiscal de contribuições 
previdenciárias do IAPAS, coorde-
nador de arrecadação e fiscalização, 
redator de acórdãos do Conselho 
Superior da Previdência Social, 
assessor especial da Secretaria de 
Cultura, Esporte e Turismo da Paraí-
ba e diretor do Arquivo Histórico da 
Paraíba.

Recebeu a Medalha Augusto 
dos Anjos, por relevantes serviços 
prestados à cultura paraibana e pela 
divulgação da obra desse poeta.

Foi redator dos jornais A União 
e do extinto O Norte; chefe de re-

portagem da Revista Temas, no Rio de Janeiro; diretor 
da revista Era Nova, de João Pessoa; redator do Anuário 
Paraibano; ex-membro do Conselho Estadual de Cultura 
da Paraíba e ex-presidente da União Brasileira de Escri-
tores – Secção Paraíba.

Sócio honorário da International Student’s 
Society, colaborador de vários órgãos de imprensa 
da Paraíba e de outros estados. Membro da Associa-
ção Paraibana de Imprensa e sócio do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais da Paraíba e do Estado da 
Guanabara. 

Portanto todos os homenageados se sentem honra-
dos por terem sido escolhidos como os melhores do ano 
no turismo e por terem sido contemplados com o troféu 
que leva o nome de uma pessoa que tanto contribuiu 
para a cultura paraibana.

Troféu Waldemar Duarte aos Melhores do Turismo

“Trago a lembrança de que certo equilíbrio na vida 
esteve nos meus pés.”

(André Ricardo Aguiar)

Quando leio memórias de infância dos amigos e conhe-
cidos, sinto uma inveja danada de suas aventuras, pueris e 
singelas, mas não menos excitantes. Se eu fosse me dedicar a 
escrever minhas memórias de infância ficaria na monótona 
planura das proibições, das convenções sociais e dos medos 
dos meus pais, que me proibiam de tudo em nome da máxi-
ma: “O que os outros não vão pensar? O que os outros não 
vão dizer”? Em nome desse respeito à opinião pública, me 
proibiam de tudo, me confiscavam o prazer das simples tra-
vessuras infantis. O vestido de organdi bordado me tolhia os 
movimentos e marcava os braços, pinicava e me obrigava a 
ficar parada, imóvel nas festinhas infantis, para não me sujar, 
não rasgar o vestido. Os sapatos de verniz me torturavam e 
enchiam meus pés de bolhas d’água. Em compensação, não 
podia usar shorts, como todas as outras meninas da minha 
geração, para não ficar com as pernas de fora. Por pudor 
(dos meus pais, não meu).

Desses nãos, o que mais me doeu foi não poder ter uma 
bicicleta. Eu queria tanto andar de bicicleta, sentir o vento 
da liberdade fustigando meus olhos, cabelos, bochechas, 
mas não: “Bicicleta não é para meninas! Se tiver uma bicicle-
ta vai ganhar o mundo e nunca vamos saber onde você está”.  
E aquele nem era um mundo violento como o de hoje. Até 
tentei driblar a proibição pa/matriarcal usando a bicicleta 
de uma amiga. Mas era uma bicicleta masculina, enorme e 
não consegui me equilibrar sobre ela. Não tive a sorte, nem 
a destreza do poeta André Ricardo Aguiar, cuja primeira vez 
foi com uma bicicleta emprestada de amigos. Até que tentei, 
mas fui ao chão e não me acudiram três cavaleiros e fiquei lá 
choramingando, ralada e doída.

Hoje me ressinto de uma certa falta de equilíbrio e, sem 
dúvida, isto se deve, em certa medida, ao fato de nunca ter 
conseguido me equilibrar em cima de uma bicicleta.

Conversando com a amiga Ana Adelaide Peixoto e 
lendo seus textos memorialísticos, sou tomada de profunda 
inveja da liberdade que gozou na infância e juventude, cir-
culando os caminhos em torno da Praça da Independência 
e, mais tarde, voltado para casa, no Cabo Branco, depois de 
uma noitada no Boiadeiro, de bicicleta. Ora direis: “Eram ou-
tros tempos, não havia tanto assalto e violência”. É verdade, 
mas você pode dizer mais tarde, para os seus filhos e netos: 
“meninos, eu vivi”!

Hoje, a bicicleta está sendo instaurada como meio 
de transporte urbano, uma alternativa para o automóvel 
particular ou os transportes coletivos. Aliás, na Europa, isto 
já acontece há muito tempo, por diversos motivos: para 
diminuir a emissão de gases poluentes na atmosfera, para 
exercitar o corpo e ganhar mais saúde e mobilidade, para 
fugir dos engarrafamentos monstruosos das metrópoles, 
por tudo isso junto.

Ontem, fui visitar uma amiga no bairro do Altiplano e 
fiquei chocada com a altura dos edifícios que estão subindo 
ali. 50 andares é o lugar comum. Fazendo uma projeção a 
médio e curto prazo, pergunto-me: “Como será a vida dos 
moradores daquela área daqui a alguns anos?” Como se 
movimentarão, como entrarão e sairão do bairro, que já 
dá sinais de falência de mobilidade hoje? Vou-me embora 
para Pasárgada, antes que fique inabitável, lá também. Lá 
comprarei uma bicicleta (pode até ser uma Caloi!) e tratarei 
de recuperar o tempo perdido.

Outra proibição da qual me ressinto foi a de não 
poder aprender a tocar violão. Compraram um piano e me 
obrigaram a tomar aulas de piano. Piano, sim, era coisa fina, 
própria para mocinhas naqueles remotos tempos. Eu, só de 
raiva, nunca tomei gosto pelo piano, que terminou sendo 
vendido. Minha irmã até que tinha mais talento e gosto que 
eu, mas também parou de estudar, não sei bem porquê. Meu 
irmão quis aprender, mas também não deixarem pois não 
era coisa para meninos. 

Na minha cidade tinha um padre muito aberto, mo-
derno, que andava de lambreta (diziam que ele era muito 
“prafrentex”) que me presenteou com um violão barato 
e ninguém ousou contestar sua decisão, afinal ele era um 
padre. Mesmo assim, não aprendi a tocar violão e os ratos fi-
zeram morada no escurinho, dentro dele. A justificativa para 
esta proibição era que violão era instrumento de boêmio, 
não era apropriado para moças de família. Até tive minha 
fase boêmia, muito depois, mesmo sem tocar violão.

As mocinhas de hoje não têm ideia da liberdade que 
desfrutam. Suas mães e avós que o digam. Eu que o diga!

Voltei, o Natal acontece...

dia está começando. Agradeço 
a vida que renova para mim, os 
trabalhos que me esperam, as 
alegrias e também os pequenos 
dissabores que nunca faltam, que 
tudo quanto viverei hoje sirva 
para me aproximar de vós e dos 
que estão ao meu redor. As minhas 
dedicadas acompanhantes  Kellia-
ne Samilla, Elenilda e Ana Paula. 
Creio em vós Senhor. Eu vos amo 
e tudo espero de vossa bondade. 
Fazei de mim uma benção para 

todos que eu encontrar. 
Rosália, você se lembra como 

demorava tanto a chegar o Na-
tal de nossa infância? E quando 
chegava, passava tão depressa, 
muito mais depressa do que a 
pressa com agora chega. Pois bem 
que, se compreendo o Natal, posso 
fazer parar o tempo, numa pausa 
que me deixa respirar e sabo-
rear a vida. Basta que eu entenda 
que Natal  não é uma data mas 
a presença entre nós da Palavra, 
da Vida e da Luz, como  diz João 

(1,1.14)
A Palavra eterna, vindo 

ao tempo, de certo modo o 
suspende, porque o que 

vivemos não passa, se o 
vivemos como começo 
da eternidade. Qualquer 
breve momento, qualquer 
pequeno gesto, tudo tem 

valor infinito e num ins-
tante me pode fazer feliz, porque 
vivo da Vida e da Luz. Ao meu 
médico amigo, Evaldo Dantas 
da Nóbrega. Bom Natal – Nasci-
mento para você. E que seja toda 
a  vida. Jesus não nos pede fé em 
seu poder de  nos curar. Pede 
que o aceitemos como único 
salvador. Dr. Evaldo, sua partici-
pação  na minha vida , foi usada 
como canal  por Deus. Você teve 
a grande missão de me acolher, 
como um bom samaritano, muito 
importante.  Obrigada pela sua 
dedicação, um Santo, Abençoado 
e Feliz Natal.

Glória Deus nas alturas e Paz 
na terra aos homens de boa von-
tade!
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Molina Ribeiro Jornalista e escritora - molina.ribeiro736@gmail.com
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PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

As autoridades das nações estão reunidas em Paris, na 
França, na conferência do clima COP 21 discutindo o aqueci-
mento global e debatendo soluções para que a temperatura 
em todo o mundo não continue a subir nos próximos anos. 
Desde a metade do século XIX, quando começou a revolução 
industrial, a temperatura mundial aumentou 1°C e está cami-
nhando para aumentar mais 1°C. 

Enquanto os chefes de Estado preveem que a situação cli-
mática pode piorar até o fim do século, no interior paraibano 
os moradores já sentem os efeitos do aquecimento de forma 
muito mais prática. Sem os aparelhos de ar-condicionado 
do palácio francês onde as discussões estão acontecendo, os 
paraibanos enfrentam uma das piores secas dos últimos cem 
anos. A estiagem fez secar açudes, tornou inviável a agricultu-
ra em algumas regiões e o cultivo de algumas plantações em 
outras regiões do nosso Nordeste. O nosso semiárido parece 
nunca ter estado tão árido quanto agora quando completamos 
um ciclo de quase cinco anos sem chuvas regulares.

A sabedoria popular dos agricultores dos torrões 
sertanejos do nosso Estado nos diz que todo ano de final 5 é 
temporada de seca e a escritura do senso comum se cumpriu 
nas linhas dos pesquisadores. De acordo com a Organização 
Meteorológica Mundial, 2015 é o ano mais quente da história 
do planeta. Seca no chão e céu no seco. A umidade relativa do 
ar, que deveria ficar entre 40% e 60% para ser considerada 
satisfatória, chegou a 11% em novembro em Patos, no Sertão 
do Estado. Os termômetros já atingiram 38°C este ano na 
cidade, de acordo com a Aesa.

Os principais reservatórios do Estado descem gota após 
gota para as suas reservas técnicas. O Epitácio Pessoa e o 
Complexo Coremas Mãe D’Água estão próximo de chegar na 
marca de um dígito na escala percentual de suas capacidade 
totais. Na região de Campina Grande o racionamento completa 
1 ano no dia seis de dezembro e agora acontece durante me-
tade da semana, ou seja, estamos metade do ano sem abaste-
cimento. 

O grande temor é que a situação hídrica no interior 
provoque um colapso em várias esferas da sociedade, na 
indústria, no comércio, na vida cotidiana. As medidas gover-
namentais estão contornando o problema pontualmente e a 
expectativa para a resolução mais definitiva é a concretização 
da transposição do Rio São Francisco.

Apesar da transposição estar com 81% das suas obras 
concluídos, a Bacia Hidrográfica está operando atualmente 
com pouco mais de 4% da capacidade total do rio, em função 
da seca que atinge o manancial em quase todos os Estados por 
onde ele passa. O estudo do projeto da transposição realizado 
pelo Ministério da Integração Nacional aponta que a água do 
rio abastecerá os Estados como a Paraíba sem problemas para 
o Velho Chico, mas na atual situação os especialistas argumen-
tam que a água, depois de transposta, deverá ser usada estri-
tamente para consumo humano, sem atender à indústria ou à 
irrigação da agricultura. Conforme o presidente do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, Anivaldo Miranda: “A 
Transposição do São Francisco pode significar tirar sangue de 
um paciente doente para colocar em outro paciente enfermo”. 
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Lau Siqueira e Nina Rizzi participam 
do Encontro das Traças na capital

Reunião de amigos, bate-papo, 
conversas literárias e troca de livros é 
igual a Encontro das Traças. O evento, que 
começou sem maiores pretensões e ter-
minou sendo selecionado para uma Bolsa 
do Ministério da Cultura, tem nova edição 
em João Pessoa hoje, dia 9, às 18 horas, no 
Café Galeria Louro e Canela, em Manaíra. 
Organizado por André Ricardo Aguiar, 
desta vez o encontro terá as participações 
especiais do poeta e secretário de Cultura, 
Lau Siqueira, e da escritora paulista radica-
da no Ceará Nina Rizzi.

O evento contará com a já esperada 
troca de livros com direito a sorteios, uma 
mesa pronta para trocas aleatórias e um 
momento de interação com o microfone 
aberto para anunciar que livros podem 
ser trocados, para quem queira. Como o 
evento comporta diversas atrações em um 
só momento, ainda teremos a presença de 
dois nomes importantes do cenário poé-
tico atual, a escritora Nina Rizzi e o poeta 
Lau Siqueira, ambos relançando sua obra. 
Com um pequeno bate-papo mediado pelo 
criador do evento, André Ricardo Aguiar, 
para depois abrir para um sarau com 
poemas – além de uma amostra visual a 
cargo de Nina Rizzi, exibida em telão. Para 
completar a noite, a presença do Duo Jazz, 
um minishow musical.

Nina Rizzi nasceu em São Paulo, em 
1983, é formada em artes dramáticas pela 
USP e em história pela Unesp. Mora em 
Fortaleza, onde edita a revista “Ellenis-
mos – diálogos com a arte”, além de tocar 
seu blog pessoal. Já publicou poemas, 
textos, ensaios e traduções em diversas 

revistas. Publicou os livros Tambores 
para n’zinga (editora multifoco, 2012) e A 
duração do deserto (patuá, 2014), entre 
outros.

Lau Siqueira publicou seu primeiro 
livro em 1993: “O Comício das Veias”, com 
o selo da Editora Idéia. Poemas seus e 
contos de Joana Belarmino. Antes deste, 
havia participado de antologias como a 
“Mário Quintana - 1985” (aliás, Quintana, 
gaúcho como Lau, chegou a ser entrevis-
tado por ele e por Joana Belarmino, em 
janeiro de 1987). Seguem-se em 1998, “O 
Guardador de Sorrisos”, pela Editora 
Trema, livro pelo qual o autor recebeu o 
prêmio Dom Quixote, do jornal O Capi-
tal, de Aracaju-SE; em 2002, “Sem Meias 
Palavras”, de novo pela Editora Idéia; em 
2007, Texto Sentido, pela Editora Bagaço, 
de Recife-PE; em 2011 publicou Poesia 
Sem Pele, Editora Casa Verde, de Porto 
Alegre-RS. Recentemente lançou o seu 
Livro Arbítrio (Casa Verde, 2015)

O Encontro das Traças surgiu da in-

Nina Rizzi (E) e Lau Siqueira (D) são convidados nesta edição do projeto

Gestãoem destaque

 

Rodas de capoeira
De segunda a quinta-feira, no Espaço Cultural José Lins 

do Rego, acontecem ações culturais ligadas à capoeira. Às 
segundas e quartas-feiras, a atividade tem a participação do 
grupo Capoeira Brasil, que é coordenado pelo Mestre Ligeiri-
nho, das 20h às 21h30, no mezanino 1 da Funesc. 

Já as terças e quintas-feiras, a execução do projeto fica 
por conta do gupo Capoeira Terra Firme, com a participação 
do Mestre Raposão, das 19h30 às 21h, no Teatro de Arena. 
Informações: Capoeira Brasil: 99918-7643. Capoeira Terra 
Firme: 99979-4241

Diversidade

Rafael Melo
Jornalista

tenção de reunir amigos em um domingo 
para bate-papo e troca de livros. Caiu 
no gosto de alguns leitores, e o grupo 
foi aumentando e criando a expectativa 
de novos encontros, o que resultou na 
realização de cinco eventos. Neste ano de 
2015, o Encontro das Traças ganhou um 
formato de projeto e foi selecionado no 
Edital Bolsa de Fomento a Literatura do 
Ministério da Cultura/Fundação Bibliote-
ca Nacional. Com esse apoio será possível 
realizar 10 edições do evento, distri-
buídas em espaços de cultura de João 
Pessoa, Sapé, Campina Grande e Itabaiana. 
O Encontro das Traças contará ainda com 
o apoio da Porta do Sol- Projetos Culturais 
na produção dos eventos. 

Segundo André Ricardo Aguiar, o mo-
mento é propício para iniciativas culturais 
com uma pegada a mais diversa. Tanto que 
não é de estranhar que haja mais e mais 
leitores que anseiam por intercâmbios. Por 
trás da dinâmica, há um desejo de que a 
leitura seja cada vez mais passada adiante. 

VICTOR FRANKENSTEIN  (EUA 2015) Gênero: Fantasia, Aventu-
ra, Terror. Duração: 110 min Classificação: 12 anos. Direção: 
Paul McGuigan. Com: James McAvoy, Daniel Radcliffe, Jessica 
Brown Findlay.  Ao visitar um circo, o cientista Victor Franke-
nstein (James McAvoy) encontra um jovem corcunda (Daniel 
Radcliffe) que lá trabalha como palhaço. Após a bela Lorelei 
(Jessica Brown Findlay) cair do trapézio, o corcunda sem 
nome consegue salvar sua vida graças aos conhecimentos 
de anatomia humana que possui. Impressionado com o feito, 
Victor o resgata do circo e o leva para sua própria casa. Lá lhe 
dá um nome, Igor, e também uma vida que jamais sonhou, de 
forma que possa ajudá-lo no grande objetivo de sua vida: criar 
vida após a morte. Tambiá1: 15h50 e 20h CinEspaço1 : 14h e 
16h Manaíra 3:  14h40, 17h15, 19h45  e 22h10 Manaíra 3:  
13h20, 16h, 18h45 e 21h45.

A HORA E A VEZ DE AUGUSTO MATRAGA (BRA 2015) Gênero: 
Comédia, Drama. Duração: 106 min Classificação: 14 anos. 
Direção:Vinícius Coimbra. Com José Wilker, José Dumont, 
Chico Anysio .Augusto Matraga (João Miguel) é um fazendeiro 
orgulhoso, valente e mulherengo, que está à beira da falência. 
Sua esposa Dionóra (Vanessa Gerbelli) resolve abandoná-lo 
com a filha do casal, ao receber uma proposta feita por 
Ouvídio Moura (Werner Schunemann). A situação faz com 
que Augusto fique enfurecido e parta para a casa de Ouvídio, 
em busca de vingança. Lá ele é espancado pelos capangas de 
Consilva (Chico Anysio), que o marcam com ferro e o atiram 
em um precipício para morrer. À beira da morte, Augusto é 
encontrado por um casal, que cuida de sua recuperação. Cinco 
anos depois ele deixa o local, completamente mudado e agora 
temente a Deus. Manaíra 8:  14h e 19h30.

MORANGOS SILVESTRES  (SUE 2015) Gênero: Drama. Duração: 
91 min Classificação: 10 anos. Direção: Ingmar Bergman. Com: 
Victor Sjöstrom, Bibi Andersson, Ingrid Thulin.   Isak Borg (Victor 
Sjöström) é um professor de medicina que revisita vários 
momentos marcantes de seu passado durante uma viagem 
de carro até sua antiga universidade, onde ele irá receber uma 
honraria. Acompanhado de sua nora Marianne (Ingrid Thulin) ele 
evoca memória de sua família e de sua ex-namorada. Durante a 
viagem ele conhece uma garota adolescente que em muito se 
assemelha a Sara, seu antigo amor. A jovem pega carona com 
o professor e Marianne. Quanto mais Borg recorda as decepções 
e desilusões que viveu, mais ele se sente frio e cheio de culpa. 
Esses sentimentos se afloram quando ele encontra seu filho, 
igualmente frio e ressentido. CinEspaço1: 18h.

AUSENCIA (FRA 2014) Gênero: Drama. Duração: 87 min 
Classificação: 12 anos. Direção: Chico Teixeira. Com: Matheus 
Fagundes, Irandhir Santos, Francisca Gavilán.  Serginho 
(Matheus Fagundes) é um menino de 14 anos muito mais 
maduro que os outros jovens de sua idade. Ele cuida de seu 
irmão mais novo, Wiliam, e de sua mãe ausente e alcoolatra, 
Luzia. Trabalhando em uma barraca de feira com seu tio 
Lazinho, ele só se diverte ao lado de Mudinho, um amigo 
com quem divide sua intimidade. O único adulto com quem 
Serginho tem um relacionamento de afeto é o professor Ney, 
que o ajuda com o dever de casa durante à noite. A confusão 
entre o despertar de sua sexualidade e a busca de uma figura 
paterna faz Serginho perceber que ele está sozinho no mundo.  
CinEspaço2: 14h, 20h e 22h.

PIADEIROS  (BRA 2015) Gênero: Documentário. Duração: 90 min 
Classificação: 12 anos. Direção: Gustavo Rosa de Moura. Com: 
atores desconhecidos.  O documentário acompanha a rotina de 
pessoas, ao redor do país, que escolhem viver a vida utilizando 
aquilo que tem de melhor: o bom humor. CinEspaço2: 14h.

AWAKE - A VIDA DE YOGANANDA (FRA 2014) Gênero: Docu-
mentário. Duração: 87 min Classificação: Livre. Direção: Paola 
di Florio, Lisa Leeman. Com: atores desconhecidos.  A vida de 
Yogananda, autor do clássico “Autobiografia de Yogi”. Na dé-
cada de 20, ele trouxe a espiritualidade hindu para o Ocidente, 
pregando a fuga da opressão do ego humano e da ilusão 
do mundo material. Além de materiais de arquivo, o filme, 
gravado ao longo de três anos, conta com a participação de 
30 grupos ao redor do mundo para demonstrar a importância 
desta figura para yoga, religião, ciência e, principalmente, para 
a humanidade. CinEspaço1: 19h50.

A VISITA  (EUA 2015) Gênero: Terror. Duração: 95 min Clas-
sificação: 12 anos. Direção: M. Night Shyamalan. Com: Olivia 
DeJonge, Ed Oxenbould, Deanna Dunagan.  Um garoto (Ed 
Oxenbould) e sua irmã (Olivia DeJonge) são mandados pela 
mãe (Kathryn Hahn) para visitar seus avós que moram em 
uma remota fazenda. Não demora muito até que os irmãos 
descubram que os idosos estão envolvidos com coisas pro-
fundamente pertubadoras que colocam a vida dos netos em 
perigo. Tambiá1:  18h10 Manaíra 8:  17h15, 19h30 e  22h10.

JOGOS VORAZES: A ESPERANÇA: O FINAL(EUA 2015) Gêne-
ro: Aventura, Ficção científica , Guerra. Duração: 136 min 
Classificação: 12 anos. Direção: Francis Lawrence. Com 

Jennifer Lawrence, Josh Hutcherson, Liam Hemsworth.
Ainda se recuperando do choque de ver Peeta (Josh 
Hutcherson) contra si, Katniss Everdeen (Jennifer 
Lawrence) é enviada ao Distrito 2 pela presidente Coin 
(Julianne Moore). Lá ela ajuda a convencer os moradores 
locais a se rebelarem contra a Capital. Com todos os 
distritos unidos, tem início o ataque decisivo contra o 
presidente Snow (Donald Sutherland). Só que Katniss 
tem seus próprios planos para o combate e, para levá-los 
adiante, precisa da ajuda de Gale (Liam Hemsworth), 
Finnick (Sam Claflin), Cressida (Natalie Dormer), Pollux 
(Elder Henson) e do próprio Peeta, enviado para compôr 
sua equipe. CinEspaço4: 15h50 DUB 18h40 e 21h20 LEG  
Tambiá5: 14h20, 17h20 e 20h20  Manaíra 5:  14h30, 
17h30 e 20h30  Manaíra 9: 13h15, 16h15, 19h15 e 
22h15 Manaíra 10/3D:  15h30, 18h30 e 21h30.

O REINO GELADO 2 (CAL 2015) Gênero: Comédia, Terror. Duração: 
93 min Classificação: Livre. Direção: Aleksey Tsitsilin. Com 
Anna Shurochkina, Ivan Okhlobystin, Anna Khilkevich.Após 
a queda da Rainha da Neve, o troll Orm precisa refazer sua 
vida em meio aos seres de sua espécie. Para tanto, ele passa 
a trabalhar como mineiro e morar com a avó. Apesar da vida 
regrada que leva, sempre dentro da lei, ainda assim Orm 
enfrenta dificuldades em pagar as prestações da casa. Desta 
forma, resolve se candidatar a um torneio onde o vencedor 
terá a mão da princesa e o direito de morar no palácio real. 
Entretanto, Orm esconde o fato de já ter trabalhado para a 
Rainha da Neve e, aos poucos, fica tentado a dar vazão ao 
lado malvado que possuía quando era lacaio dela. Tambiá1: 
14h15 Manaíra 8: 14h.

007 CONTRA SPECTRE (EUA 2015) Gênero: Ação, Espionagem 
Duração: 150min Classificação: 14 anos. Direção: Sam Mendes. 
Com Daniel Craig, Christoph Waltz, Monica Bellucci .James Bond 
(Daniel Craig) vai à Cidade do México com a tarefa de eliminar 
Marco Sciarra (Alessandro Cremona), sem que seu chefe, M 
(Ralph Fiennes), tenha conhecimento. Isto faz com que Bond 
seja suspenso temporariamente de suas atividades e que Q 
(Ben Whishaw) instale em seu sangue um localizador, que 
permite que o governo britânico saiba sempre em que parte 
do planeta ele está. Apesar disto, Bond conta com a ajuda de 
seus colegas na organização para que possa prosseguir em 
sua investigação pessoal sobre a misteriosa organização 
chamada Spectre. Tambiá4: 14h30 CinEspaço1: 14h40 e 
21h10 Manaíra11: 17h.

PEGANDO FOGO (EUA 2015) Gênero: Comédia , Drama. Duração: 
101 min Classificação: 12 anos. Direção: John Wells. Com 
Bradley Cooper, Sienna Miller, Daniel Brühl . O chefe de cozinha 
Adam Jones (Bradley Cooper) já foi um dos mais respeitados 
em Paris, mas deixa a fama subir a cabeça. Por causa do 
comportamento arrogante e do envolvimento com drogas, 
destrói a sua carreira. Ele se muda para Londres, onde adquire 
um novo restaurante e decide recomeçar sua trajetória do 
zero, na intenção de conquistar a cobiçada terceira estrela 
do guia Michelin. No caminho, conhece a bela Helene (Sienna 
Miller), por quem se apaixona. CinEspaço1:  21h40.

O ÚLTIMO CAÇADOR DE BRUXAS (EUA 2015) Gênero: Fantasia, Ação. 
Duração: 106 min Classificação: 12 anos. Direção: Breck Eisner. 
Com Vin Diesel, Rose Leslie, Elijah Wood . Amaldiçoado com a 
imortalidade, o caçador de bruxas Kaulder (Vin Diesel) é obrigado 
a enfrentar mais uma vez sua maior inimiga e unir forças com a 
jovem bruxa Chloe (Rose Leslie) para impedir que uma convenção 
espalhe uma terrível praga pela cidade.  Tambiá3: 14h25.

BEM CASADOS (BRA 2015) Gênero: Comédia. Duração: 90 
min Classificação: 12 anos. Direção: Aluízio Abranches. Com 
Alexandre Borges, Camila Morgado, Bianca Comparato . Solteirão 
convicto, Heitor (Alexandre Borges) ganha a vida comandando 
uma equipe que registra cerimônias de casamento e se mete 
em encrenca ao se tornar alvo de Penélope (Camila Morgado), 
que está desesperada para impedir o enlace matrimonial do 
amante. Tambiá3: 16h25, 18h25 e 20h25 CinEspaço2: 15h50, 
17h50, 19h50 e 21h50 Manaíra4:  13h30, 15h45, 18h e 
20h20 Manaíra7:  14h30, 16h45, 19h e 21h15 .
.
NO CORAÇÃO DO MAR (EUA 2015) Gênero: Aventura , Fantasia. 
Duração: 122 min Classificação: 14 anos. Direção:Ron Howard. 
Com Chris Hemsworth, Benjamin Walker, Cillian Murphy .Inverno 
de 1820. O navio baleeiro Essex parte em busca de óleo 
de baleia. O navio é liderado pelo nada experiente capitão 
George Pollard (Benjamin Walker), que tem Owen Chase (Chris 
Hemsworth) como seu primeiro oficial. Owen sonha em ser 
capitão e tem o objetivo de superar a meta traçada por seu 
empregador. Eles navegam por meses em busca de baleias, mas 
quando encontram se deparam com uma grande ameaça, uma 
gigantesca baleia branca que irá lutar por sua sobrevivência 
e acabará atacando o navio e sua tripulação.Tambiá2: 14h40, 
17h40 e 20h40 Tambiá6/3D: 13h50, 16h10, 18h30 e 20h50 
CinEspaço3/3D: 14hDUB, 16h30, 19h e 21h30 LEG Manaíra6:  
13h45,  16h30, 19h15 e 22h  Manaíra10:  21h30.

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com



Artista plástica Célia 
Araújo, professor Alberto 
Santos Arruda, executiva 
Sulamita Alves de Souza, jor-
nalista Cláudia Justa Gondim, 
Sra. Terezinha de Almeida, 
executivo João Laércio 
Fernandes, médico Péricles 
Serafim Filho, cabeleireira 
Conceição Pinheiro, bancário 
Alberto Laurindo, empresária 
Maísa Gadelha, estudante 
Ana Rafaela Caetano.
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Zum Zum Zum
   No próximo dia 17, o pastor Estevam Fernandes, da 1a Igreja Batista de João 
Pessoa, será homenageado pelo Rotary Clube João Pessoa Tambaú. Ele foi escolhido 
como Profissional do Ano, pelo trabalho desenvolvido como líder da Igreja Evangélica 
da Paraíba e a cerimônia será  no Tropical Hotel Tambaú.

FOTO: Goretti Zenaide

   Amigas leais da apresentadora Thereza Madalena festeja hoje seu aniversário 
no Appetito Trattoria, com organização de Carla Bezerra e Patrícia Sales.

“A verdadeira coragem 
consiste, apenas, em 
não nos importarmos 
com a opinião dos outros. 
Mas como custa!”

“Normalmente aqueles 
que são naturalmente 
ambiciosos gostam 
mais da opinião dos outros 
do que da sua”

MÁRIO QUINTANA MADELEINE SCUDÉRY

Amigas para sempre: Glória Guimarães, Cassinha Lavor e Márcia Queiroga na Maison Blu´nelle

FOTO: Ednaldo Araújo

Valéria Beltrão e Honorina Fernandes comandam nesta sexta-feira a 
confraternização da AEMP

FOTO: Goretti Zenaide

Desembargador federal Rogério Fialho e o festejado 
aniversariante da última segunda-feira, advogado Marcos Pires

  O excelente ator Alexandre 
Nero vai interpretar, na fase adulta, 
o maestro João Carlos Martins no 
cinema.
  O filme vai contar a história 
de superação do maestro contra 
um distúrbio neurológico, que o fez 
perder os movimentos das mãos.

A LUXUOSA Cavalluce Magazine Brasil publicou uma 
matéria destacando o projeto SolidariedArte do progra-
ma de TV Casa & Estilos que convidou vários artistas 
plásticos para deixarem suas marcas em banquinhos 
de madeira que estarão expostos na Todeschini, na Av. 
Edson Ramalho, em Manaíra.

A venda das peças será revertida para a Amem 
e os artistas são Clóvis Júnior, Renata Cabral, Tito 
Lobo, Fred Svendsen, Elpídio Danas, Chico Ferreira, 
Cristina Strapação, Régis Cavalcanti, Guto Holanda, 
Shyko, Zéllo Visconti, Cacá Melo, Grupo DIA, Ju Amora 
e Loro Verz.

SolidariedArte
Oficinas

A ARTISTA 
plástica Ju Amorim 
está realizando duas 
oficinas de pintura 
em banquetas para 
crianças de 5 a 12 anos 
em João Pessoa, onde 
cada uma poderá cus-
tomizar sua banqueta 
de madeira com tintas 
variadas e atóxicas.

As oficinas serão 
realizadas hoje e amanhã 
nos Shoppings Manaíra 
e Mangabeira e mais 
informações pelos tele-
fones (83) 3031-4683 e 
99184-2001.

Artista plástico Fred Svendsen e deixa sua marca no banquinho que 
estará à venda na Todeschini a partir desta quinta-feira

FOTO: Casa Estilos

O aniversariante de  hoje, João Laércio Fernandes com Fabiano Vilar e Júlio Aurélio Moreira Coutinho

FOTO: Dalva Rocha

Clima
A PROFESSORA 

paraibana Alessandra Fran-
ca, da Faculdade de Direito 
da UFPB e pesquisadora 
do Labirint teve artigo seu 
publicado no livro “Climate 
Change and Human Rights: 
an International and Com-
parative Law Perspective”, 
que foi lançado esta 
semana em Londres pela 
editora Routledge.

Em seu artigo, a mestra 
paraibana tratou do tema 
dos “Direitos Humanos 
à alimentação, à água e 
à saúde”, assunto que 
foi pauta da importante 
Conferência da ONU 
sobre o Clima, que foi 
realizada em Paris.

O CORREGEDOR geral de Justiça da Paraíba, desem-
bargador Arnóbio Alves Teodósio foi uma dos homenagea-
dos na festa dos 7 anos de fundação da Associação de 
Defesa das Prerrogativas dos Delegados de Polícia.

As comemorações foram realizadas no Paço dos 
Leões, na última sexta-feira e contou com a presença do 
governador Ricardo Coutinho.

Homenagem

SERÁ EMPOSSADO hoje, às 17h na sede da PGE/RN, 
como Corregedor Geral do Estado do Rio Grande do 
Norte, o procurador Adalberto Targino.

Natural de Araruna-PB, o ilustre jurista já foi 
secretário de Estado da Justiça, Cidadania e Meio Am-
biente da Paraíba. 

Posse de Adalberto

Premiação
SERÁ hoje, no 

Teatro Santa Catarina, 
em Cabedelo, a entrega 
do Prêmio Cultural Tia 
Beta, promovido pelas 
Secretarias de Educação 
e Cultura de Cabedelo.

O concurso faz 
parte das ações do Ano 
Cultural Tia Beta.

A EMPRESA paraibana incubada Sinapse Virtual 
Tecnologia e Serviços, apoiada pelo Governo do Estado 
conquistou uma vaga entre oito empresas selecionadas em 
todo o País para receber apoio tecnológico e financeiro da  
marca Samsung. Foram inscritas 106 empresas no Progra-
ma de Promoção da Economia Criativa e o resultado foi 
divulgado na última quinta-feira em Brasília-DF.

Economia criativa

   A estimada Aleuda Ferraz está em Belo Horizonte onde passa o final do 
ano ao lado de seus familiares. Na capital mineira ela também festeja os gloriosos 
96 anos de sua mãe, Enedina  Martins Ferraz, que transcorre hoje.

Convênio
O UNIPÊ e o 

Hospital Padre Zé vão 
firmar convênio, nesta 
próxima sexta-feira 
para gerar campos de 
atuação e de práti-
ca para estudantes 
dos cursos de Saúde, 
daquela instituição.

O convênio será 
assinado pelo presidente 
do Hospital, Padre Egídio 
de Carvalho Neto e a rei-
tora Ana Flávia Pereira.

Arquitetura
ACONTECE hoje no 

auditório do Hotel Cabo 
Branco Atlântico o even-
to “ATHIS: uma janela de 
oportunidades em Ar-
quitetura e Urbanismo”. 
A promoção é do CAU e 
faz parte da Semana do 
Arquiteto e do Urbanista.

Top 100
O PRÊMIO Sebrae 

Top 100 de Artesanato 
está inscrevendo até o 
próximo dia 15 no site 
www.top100.sebrae.
com.br. Nas três últi-
mas edições do prêmio, 
a Paraíba já teve 25 
trabalhos dos nossos 
artesãos, reconhecidos 
nacionalmente.
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Verão propicia o 
surgimento de várias 
doenças, alerta médico

Oferendas e louvores 
marcaram ontem a noite
na praia de Tambaú

Iemanjá atrai mais de 100 mil fiéis 
UMBANDA E CANDOMBLÉ
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Especial para A União

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com

O berço religioso da cultu-
ra africana fez presença mar-
cante no Busto de Tamandaré, 
em João Pessoa, na tarde e iní-
cio da noite dessa terça-feira, 
Dia de Iemanjá, para as reli-
giões Umbanda e Candomblé. 
Mais de cem mil pessoas parti-
ciparam da celebração religio-
sa que teve apresentações de 
grupos de capoeira, comidas 
típicas como o acarajé, além de 
momentos de louvor, agrade-
cimento e oferendas para pre-
sentear a rainha do mar e mãe 
de todos os Orixás - Iemanjá.

Para a Mãe Maria José, 
Yalaorixá da Nação Angola, 
o dia de agradecer a Ieman-
já é todos os dias, mas por 
ser uma data especial a pre-
paração e os presentes são 
peculiares, já que todos se 
reunirão para fortalecer as 
homenagens e agradecimen-
tos a orixá. “Para mim é todos 
os dias o dia dela, mas hoje é 
uma data especial, então nós 
temos que respeitar, presti-
giar esse dia e saber lhe dar 
com as diferenças, os gostos 
de cada um”. 

Maria José ainda comen-
tou sobre os preconceitos 
que ainda existem sobre as 
religiões de matriz africana. 
“Ainda existem muitas críti-
cas, muito preconceito, mas 
a gente não misturando as 
coisas tudo vai da certo. Hoje 
é dia de celebração, de festa, 
de alegria, só viemos aqui 
para isso”, desabafou.

Pai Dal de Xangô, da 
Casa de Keto, destacou que 
a data é uma forma de reunir 
todas as religiões de origem 
africana, como o candomblé 
e ubanda, e celebrar a mãe 
dos orixás, mantendo a tra-
dição trazida pelos escravos 
e fortalecendo a cultura que 
também faz parte da cultura 
brasileira. Ele explica o que é 
praticado no Dia de Iemanjá.

“Nós nos reunimos, as 
casas de candomblé para fa-
zermos os presentes e ofe-
rendas para Iemanjá. Nós 
trazemos das nossas casas 
tudo isso e levamos para o 
mar, para presenteá-la. Tudo 
isso é para agradecer o que já 
recebemos e fazer novos pe-
didos para a nossa rainha do 
mar Iemanjá”.

História
Iemanjá é um orixá fe-

minino (divindade africana) 
das religiões Candomblé e 
Umbanda. O seu nome tem 
origem nos termos do idioma 
Yorubá “Yèyé Omo ejá”, que 
significam “Mãe cujos filhos 
são como peixes”. Mãe-d’água 
dos Iorubatanos no Daomé, 
de orixá fluvial africano pas-
sou a marítimo no norte do 
Brasil.

A deusa Iemanjá rece-
be diferentes nomes no Bra-
sil, dentre eles: Dandalunda, 
Inaé, Ísis, Janaína, Marabô, 
Maria, Mucunã, Princesa de 
Aiocá, Princesa do Mar, Rai-
nha do Mar, Sereia do Mar, etc.

Iemanjá é a padroeira 
dos pescadores. Segundo a 
crença, é ela quem decide 
o destino de todos aqueles 
que entram no mar. Também 
é considerada como a “Afro-
dite brasileira”, a deusa do 
amor a quem recorrem os 
apaixonados em casos de de-
safetos amorosos.

r

A procissão anual de 
Nossa Senhora da Concei-
ção, realizada ontem no 
Porto do Capim, na capital, 
não aconteceu no horá-
rio previsto. As atividades 
começam com um café da 
manhã coletivo e na Igreja 
São Frei Pedro Gonçalves 
(ao lado do Hotel Globo, 
no Centro Histórico), às 7h, 
porém, o início da tradicio-
nal procissão com o andor 
levando a imagem da San-
ta pelas águas do Rio Sa-
nhauá até a chamada “Ilha 
da Santa”, prevista para ser 
iniciada às 8hs, só pode ser 
iniciadas às 9h40 por conta 
do horário da maré.

Tão logo a procissão 
foi iniciada, os fiéis foram 
surpreendidos quando a 
imagem de Nossa Senhora 
sofreu uma queda na esca-
daria da igreja ficando to-
talmente destruída, tendo 
que ser providenciado de 
imediato outra imagem para 
dar continuidade a procis-
são. Ao chegar ao Porto do 
Capim, por volta das 10h30, 
os fiéis tiveram que aguar-
dar as águas do Rio Sanhauá 
subir para que o traslado da 
imagem de Nossa Senhora 
pudesse ser realizado até a 

chamada “Ilha da Santa”, 
onde a procissão foi encerra-
da com uma missa.

A exemplo de anos an-
teriores o percurso da procis-
são foi realizado com os fiéis 
fazendo orações, entoando 
cânticos religiosos, além de 
agradecer pelas conquistas 
ou pela proteção da Santa 
em momentos difíceis. Este 
ano a organização da procis-
são disponibilizou embarca-
ções para transportar os fiéis 
durante todo o trajeto até 
Ilha da Santa, além de toda 
uma decoração no percurso 
da procissão desde a parti-
da da Igreja São Frei Pedro 
Gonçalves até o trapiche no 
Porto do Capim.

Conforme o Padre Ale-
xandre Magno Jardim a 
procissão acontece há mais 
de 50 anos, numa iniciativa 
espontânea dos pescadores, 
“alguém fez uma promessa 
porque alcançou uma gra-
ça e prometeu que todos os 
anos levaria a imagem da 
Santa para a capela na ilha 
todos os anos”, explicou. 
Cerca de 500 a 600 pessoas 
participaram da procissão 
marítima que contou com 
dois Catamarã e dezenas de 
pequenas embarcações lo-
cais e também advindas dos 
municípios de Bayeux e Cos-
tinha.

Apesar do tombo da santa, procissão prosseguiu no Porto do Capim

Muito embora o movimento no co-
mércio tenha tendência a aumentar por 
conta da proximidade das festas de final 
do ano, os lojistas de João Pessoa não in-
vestiram nas vendas e fecharam as por-
tas nesse feriado, dedicado a Iemanjá. O 
maior ponto de lojas comerciais no Cen-
tro da capital, trechos das ruas Barão do 
Triunfo, Guedes Pereira e a Beaurepaire 
Rohan, estavam desertas e não havia 
uma loja sequer aberta.

O comércio informal do Centro da 
capital praticamente não funcionou, com 
apenas cerca de 3 a 5 comerciantes que 
montaram suas bancas nas imediações do 
Viaduto Damásio Franca e na Lagoa do 
Parque Solon de Lucena. Na Avenida Epi-
tácio Pessoa, principal via comercial que 
corta a cidade até a praia, as lojas perma-
neceram fechadas, e apenas as farmácias 
e drogarias abriam suas portas. (TD)

Feriado teve poucas
lojas abertas em JP

Logo após sair da igreja, queda que deixou a imagem em cacos surpreendeu os fiéis

Com a substituição da imagem, a procissão chegou ao Porto do Capim, mas ainda teve que aguardar a maré alta 

As contratações de fun-
cionários temporários para 
as festas de fim de ano de-
vem ser tímidas em relação 
aos anos anteriores, é o que 
indica pesquisa do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil) que mapeia o perfil dos 
empregados temporários. A 
entidade estipula que apenas 
24 mil empregos temporários 
serão gerados neste final de 
ano. É um cenário bem dife-
rente em comparação ao ano 
passado, quando cada empre-

sa entrevistada pela SPC Brasil 
empregou em média três fun-
cionários para o varejo, totali-
zando 138 mil empregos tem-
porários.

A loja “Chinesinha”, que 
atua na venda de presentes e 
artigos para decorações, dife-
rente de outros anos, não con-
tratará nenhum funcionário 
para este fim de ano. De acor-
do com a gerente do estabele-
cimento, Kiang Mei Chi, é uma 
situação incomum. “Esse ano 
a gente não contratou. É algo 
atípico que aconteceu este ano 
por conta da redução no movi-
mento e nas vendas”, relatou.

Os empregos temporários 
são importantes para várias 
pessoas que recebem a opor-
tunidade de ganhar a expe-
riência do primeiro emprego 
ou até mesmo serem efetiva-
dos. É o caso de Daniella Lima, 
que após deixar a cidade de 
Duque de Caxias para morar 
em  João Pessoa, teve sua 
primeira oportunidade pro-
fissional com um emprego 
temporário. “Foi muito grati-
ficante porque foi através do 
dinheiro que eu ganhei que 
eu pude me manter na cida-
de que hoje é o lugar onde eu 
moro”, disse.

Após as festividades de 
fim de ano de 2013, Daniella 
foi efetivada e trabalhou na 
empresa até março de 2015, 
quando foi contratada por 
outra empresa no mesmo sho-
pping. “Eu trabalhava numa 
loja que ficava em um sho-
pping da cidade. Fiquei lá até 
março de 2015, quando atra-
vés do meu bom desempenho, 
recebi uma proposta melhor 
de outra loja que fica no mes-
mo shopping”, comemorou. 
Hoje, o dinheiro que Daniella 
recebe, ajuda no aluguel, nas 
contas de casa e no financia-
mento da universidade.

Contratações de temporários devem ser tímidas, diz SPC
FESTAS DE FIM DE ANO

Feliphe Rojas
Especial para A União
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Médico alerta para a proliferação
de doenças na temporada de verão
Desidratação, queimadura, 
conjuntivite são algumas 
das doenças mais comuns

Calor e muita sede. Es-
ses são um dos primeiros 
sinais da desidratação cau-
sados pelo excesso do sol na 
temporada do verão. É neste 
período que as temperaturas 
permanecem elevadas e os 
dias são mais longos do que 
os de outras estações, levan-
do muitas pessoas a se re-
frescarem com um delicioso 
banho no mar ou na piscina. 
Porém, é preciso ter muito 
cuidado porque a exposição 
ao sol é saudável até às 10h 
por conta dos raios solares, 
nesse período.

 Aliada à alta esta-
ção, se soma o período das 
férias escolares e a prática 
do esporte aquático. De acor-
do com o médico alergista 
e imunologista, Edson Pe-
drucci, que atua em clínica 
particular de João Pessoa, 
as doenças mais freqüentes 
no verão são aquelas que 
levam a perda de líquidos e 
à desidratação. No entanto, 
outras doenças também são 
muito comuns, a exemplo da 
conjuntivite, micoses, into-
xicação alimentar e doenças 
alérgicas.  

 “Geralmente os casos de 
conjuntivite que aparecem 
nesse período são virais e po-
dem ser pegas pelo ar, ou na 
água da piscina por conta do 
cloro”, revelou. Mas a maior 
incidência no período são os 
casos de vômitos e diarréia. 
Para evitar a desidratação, 
o médico orienta as pessoas 
a beber muita água potável 
e consumir muitas frutas, 
principalmente aquelas que-

são ricas em líquidos, bem 
como o banho na água doce 
para hidratar bem a pele.

O período também é 
propenso para queimadu-
ras causadas por caravelas 
ou água-viva. Nestes casos, 
o médico recomenda a co-
locação imediata do gelo ou 
pomada anestésica no local 
da queimadura para aliviar 
a dor imediata. Um bichinho 
bem característico, nessa 
época, que incomoda bastan-
te, é o Bicho-de-Pé, uma pul-
ga que se aloja na pele para 
alimentar-se do sangue e 
para pôr seus ovos, causando 
coceira e muita dor no local 
afetado.

Nesses casos o recomen-
dado é evitar áreas de som-
bras onde os animais costu-
mam descansar. Mas são os 
ácaros e a poeira doméstica 
os maiores desencadeadores 
das doenças alérgicas. Como 
dicas de prevenção ao con-
tato com ácaros, fungos, pó-
lens, animais de estimação, 
fumaça de cigarro, poluição, 
o médico orienta o uso de 
despoluidores do ar e tam-
bém manter uma boa ven-
tilação e deixar que os raios 
solares penetrem no dormi-
tório.

Na maioria dos casos 
de conjuntivite, os sintomas 
e a doença passam em 10 
dias, sem que seja necessário 
qualquer tipo de tratamento. 
Medicações (pomadas ou co-
lírios) podem ser recomen-
dadas para acabar com a in-
fecção, aliviar os sintomas da 
alergia e também diminuir o 
desconforto. De acordo com 
o médico para a conjuntivi-
te viral não existem medi-
camentos específicos, sendo 
assim, cuidados especiais 
com a higiene ajudam a con-
trolar o contágio e a evolução 
da doença.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com

Saiba mais

Entenda:

Desidratação - é a perda de líquidos e sais minerais do corpo. 
Normalmente, perdemos em média 2,5 litros de água por dia, seja 
pela urina, fezes, suor ou até mesmo pela respiração. Essa perda 
pode ser aumentada por vários fatores no verão. O aumento da 
transpiração, ou ainda alterações provocadas pela ingestão de 
alimentos contaminados ou mal conservados como vômitos e 
diarréias são mais frequentes neste período. Quando uma pessoa 
está desidratada, ela apresenta sede, fica muito tempo sem urinar, 
com a boca seca e olhos ressecados.

Insolação - é provocada pela exposição excessiva ao sol. Ela 
pode provocar intensa falta de ar, dor de cabeça, náuseas e 
tontura, temperatura do corpo elevada, pele quente, avermelhada 
e seca, extremidades arroxeadas e até mesmo a inconsciência. 
Mesmo sem estar diretamente exposto ao sol, é possível ter 
insolação. A areia reflete o sol e, desse jeito, aumenta a tempera-
tura da pessoa pelo calor, não pela exposição direta ao sol. Nesse 
caso, a pessoa não queima, mas assa. Os sintomas são idênticos 
aos da insolação.

Bicho-de-Pé – ele é comum nas áreas de praia e rurais. Ele é um 
tipo de pulga, denominado Tunga penetrans que se aloja na pele 
para alimentar-se do sangue e para pôr seus ovos. Ela pode se 
alojar em qualquer parte do corpo, mas prefere a região próxima 
às unhas. Começa com uma leve coceira no local, que pode evoluir 
para quadros mais graves. Caso acometido pelo bicho-de-pé, 
deve-se procurar o médico para sua remoção. Há casos em que é 
necessário o uso de antibióticos e também da vacinação contra 
tétano.

Intoxicação Alimentar - nas férias é comum que as pessoas se 
alimentem na praia, no clube ou em outros locais que muitas vezes 
não possuem higiene adequada no preparo e conservação dos 
alimentos. As refeições em self-service que são comuns nestes 
períodos, os salgadinhos na praia, os peixes e outros petiscos 
que na maioria das vezes ficam expostos por longos períodos à 
temperatura ambiente são os principais causadores da intoxicação 
alimentar.

Micoses - como o verão é a estação mais quente do ano, trans-
piramos muito e temos mais contato com a água. Isso faz com 
que a nossa pele fique úmida por mais tempo. A umidade da pele 
favorece o aparecimento das micoses, que são doenças causadas 
por fungos e que podem ser adquiridos na praia ou nas piscinas. 
Em contato com a pele úmida, os fungos se desenvolvem rapida-
mente. 

Nova adutora já abastece a cidade de Sousa

A cidade de Sousa (Alto 
Sertão paraibano) já está 
sendo exclusivamente abas-
tecida por uma das adutoras 
construídas pelo Governo do 
Estado. A estrutura princi-
pal fica localizada na Barra-
gem do Pintado, no projeto 
Várzeas de Sousa, e recebe 
água do Açude de Coremas, 
localizado no município de 
Coremas, distante 131 km 
da Cidade Sorriso.

Da adutora, a água é 
bombeada para uma estação 
emergencial de tratamento, 
que se situa na zona urbana 
da cidade, nas proximida-
des da sede administrativa 
do Dnocs (Departamento 
Nacional de Obras contra a 
Seca).

Segundo informou o 
gerente regional da Cagepa, 
Escritório do Rio do Peixe, 
com sede em Sousa, Fran-
cisco Veras Pinto, conhecido 

como Dedé Veras, a adutora 
emergêncial tem capacida-
de para liberar 80 litros de 
água por segundo. O poten-
cial hídrico da obra ainda 
tem condição técnica para 
abastecer metade da cidade.

O açude de São Gonçalo, 
que normalmente abastecia 
o município, parou de libe-
rar água há mais de um mês 
em decorrência de seu volu-
me crítico. O manancial que 
foi construído nas décadas 
de 20 e 30 tem capacidade 
para acumular 44 milhões 
e 600 mil metros cúbicos de 
água, mas, em decorrência 
da seca, chegou ao menor 
volume de sua história.

Segundo dados repassa-
dos pela Aesa (Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas), 
o açude está com um volume 
atual de 1 milhão, 446 mil e 
280 metros cúbicos de água, 
o que corresponde a 3,2% 
da sua capacidade máxima.

O restante da água de 
São Gonçalo está sendo 

usado pela Cagepa para ga-
rantir o abastecimento dos 
núcleos habitacionais da 
própria comunidade de São 
Gonçalo e das cidades de 
Marizópolis e Nazarezinho.

A água que está chegan-
do do açude de Coremas, 
através da adutora construí-
da pelo Governo do Estado, 
é distribuída pelo Daesa 
(Departamento de Água e 
Esgoto) estatal da Prefeitu-
ra de Sousa. O órgão anun-
ciou a aquisição de equipa-
mentos para a realização de 
manobras com o objetivo de 
abastecer a cidade em pe-
ríodos alternados aprovei-
tando a liberação da água da 
adutora.

Um calendário de dis-
tribuição de água foi divul-
gado pelo município para 
o mês de dezembro com a 
seguinte programação: Os 
Bairros Dr. Zezé, Zú Silva, 
Rachel Gadelha, Bancários, 
Gato Preto, Jardins, José Lins 
do Rêgo, Nossa Senhora de 

Fátima, São José, Angelim, 
Estreito, e parte do centro, 
serão abastecidos nos dias 
7, 8,9, 16, 17, 18, 25, 26,27 
de dezembro.

Já os Bairros  Alto Capa-
nema, Jardim Santana, Alto 
do Cruzeiro, André Gadelha, 
Guanabara, Boa Vista, Várzea 
da Cruz, Areias, Frei Damião, 
Centro (parte), receberão 
água na torneira nos dias 
10,11,12,19,20,21,28,29,30 
desse mês.

O cronograma é com-
pletado com  o abasteci-
mento das localidades de 
Jardim Sorrilândia I, II e 
III, Jardim Bela Vista, Jar-
dim Iracema, Jardim Bra-
sília e Mutirão nos dias 
13,14,15,22,23,24,31 desse 
mês e os primeiros dois dias 
de janeiro de 2016. A aduto-
ra da Barragem do Pintado 
deverá ser inaugurada pelo 
Governador Ricardo Couti-
nho na próxima sexta-feira, 
às 16, em agenda adminis-
trativa na cidade de Sousa.

COM ÁGUA DA BARRAGEM DE PINTADO

Casos de queimaduras causadas por caravelas, micoses e desidratação surgem com maior frequência durante o verão 

George Wagner 
georgewagner1@gmail.com

Oficina divulga direitos dos deficientes
Informação, cidadania 

e cultura. Com essa combi-
nação, chega a João Pessoa a 
oficina “Uma vida igual para 
todos no compasso do Cor-
del”, da Secretaria de Direitos 
Humanos do Ministério das 
Mulheres, da Igualdade Racial 
e dos Direitos Humanos, com 
o intuito de difundir a Conven-
ção da ONU sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência. 
A Convenção foi incorporada à 
legislação brasileira em 2009, 
com equivalência de emenda 
constitucional.

A oficina combina pales-
tra e apresentação em litera-
tura de cordel sobre o tema. 
Em João Pessoa, a oficina será 
realizada no dia 10 de dezem-
bro, das 8h às 12h, no Auditó-
rio da FUNAD. O evento tam-
bém tem o objetivo de, com 
metodologias lúdicas, arte, 
poesia e música, multiplicar 
formadores de opinião para o 
combate ao preconceito. Além 

de João Pessoa, as oficinas 
percorrem outras nove capi-
tais: Natal (RN), Goiânia (GO), 
Fortaleza (CE), Manaus (AM), 
Porto Alegre (RS), Recife (PE), 
Salvador (BA), Teresina (PI), 
São Paulo (SP) 

Para o Secretário Nacio-
nal de Promoção dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência da 
Secretaria de Direitos Huma-
nos, Antonio José Ferreira, as 
oficinas refletem o avanço que 
o país vive em relação à inclu-
são desse grupo. 

Destaque para a recen-
te aprovação do Estatuto da 
Pessoa com Deficiência, res-
ponsável por colocar o Brasil 
entre os países com legislação 
mais avançada sobre o assun-
to. “Conseguimos ampliar sig-
nificativamente o acesso das 
pessoas com deficiência à saú-
de, educação, ao mercado de 
trabalho e a linhas de crédito, 
entre muitos outros direitos, 
por meio de um conjunto de 

políticas públicas implantadas 
nos últimos anos. Com essas 
oficinas, queremos ampliar a 
conscientização dos direitos 
da pessoa com deficiência e 
integrá-las mais à sociedade”, 
afirma.

Com o objetivo de asse-
gurar os direitos das pessoas 
com deficiência, o Governo do 
Brasil ratificou, por meio do 
Decreto Federal n° 6.949, de 
25 de agosto de 2009, a Con-
venção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência e seu 
Protocolo Facultativo. 

Entre os princípios da 
Convenção estão o respeito 
pela dignidade inerente, a 
plena e efetiva participação e 
inclusão na sociedade, a igual-
dade de oportunidades e a 
acessibilidade. Em 2012, foi 
editada a Convenção no for-
mato de literatura de cordel, 
poesia popular composta por 
rimas e estrofes, para leitura 
ou canto. Essa publicação tra-

duz o conteúdo da Convenção 
de forma lúdica e serve como 
apoio para a apresentação das 
oficinas no projeto “Uma vida 
igual para todos no compasso 
do Cordel”. Acesse o link da 
Convenção e outras publica-
ções da Secretaria de Direitos 
Humanos: http://www.
pessoacomdeficiencia.gov.br/
app/publicacoes. Mais infor-
mações também na página 
no Facebook: facebook.com/
direitoscordel

Programação
“Uma Vida igual para todos no compasso 
do Cordel” em João Pessoa

Data: 10 de dezembro
Horário: 8h
Local: Fundação Centro Integrado de 
Apoio à Pessoa com Deficiência (Funad)
Endereço: R. Orestes Lisboa - Pedro Gon-
dim - João Pessoa. Entrada gratuita. É 
necessário se inscrever pelo e-mail cor-
deljp@libris.com.br  

“NO COMPASSO DO CORDEl”

FOTO: Marcos Russo
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Itamar Schulle chega hoje e traça 
planejamento do Belo para 2016
Técnico vai se reunir antes 
com os dirigentes do clube 
e discutir novos reforços

Finalmente o novo trei-
nador do Botafogo, Itamar 
Schulle, desembarca hoje, na 
capital paraibana, para ini-
ciar amanhã, o planejamento 
da pré-temporada. O ex-trei-
nador do Operário-PR, deve 
chegar com alguns jogadores 
confirmados pela diretoria e 
outras surpresas que podem 
aparecer na Maravilha do 
Contorno, no Cristo Reden-
tor. Estão de contrato assi-
nado: João Manoel (goleiro), 
Marcelo Xavier e Plínio (za-
gueiros), Tony Ângelo (la-
teral direito), Thiago Costa 

(volante), Muller Fernandes 
e Warley (atacantes).

   O substituto de Marcelo 
Vilar retorna ao clube, após 
comandar a equipe no Pa-
raibano/ 2010, quando con-
quistou o vice - o Treze foi o 
campeão - além de participar 
de alguns jogos na Copa do 
Nordeste. Ele chega com mo-
ral ao Alvinegro da capital, 
que disputará no próximo 
ano o Estadual, Nordestão, 
Copa do Brasil e a Série C do 
Brasileirão. O atual campeão  
paranaense, diante do Coriti-
ba, terá a missão de formar 
um novo time no Belo, além 
de buscar os títulos que não 
vieram na atual temporada.

  Para o presidente do 
clube, Guilherme Novinho, a 
diretoria aposta na experiên-
cia e no trabalho que realizou 
no futebol do Sul, quando 

obteve um título importante, 
contra adversários de tradi-
ção do futebol paranaense. 
Segundo ele, o comandante 
alvinegro vem para fazer do 
Botafogo um time guerreiro 
e vencedor. "A expectativa é 
a melhor possível com um 
técnico que dará uma nova 
cara a equipe. Ele deve che-
gar com algumas novidades 
para o elenco botafoguense", 
observou.

    O dirigente ressaltou 
que o clube enviou os con-
tratos para os novos refor-
ços que estão apalavrados, 
aguardando apenas o "sinal 
verde' para serem divulga-
dos. "Com o encerramento 
das competições o momento 
é de definições com relação a 
reforços. A torcida pode ter 
novidades ainda esta sema-
na", avaliou Novinho.

O Comitê Paralímpi-
co Brasileiro (CPB) realiza 
hoje, no Rio de Janeiro 
(RJ), o Prêmio Paralímpi-
cos 2015. O evento ocor-
re anualmente para ho-
menagear aqueles que se 
destacaram em cada uma 
das 22 modalidades do 
programa dos Jogos Pa-
ralímpicos do Rio-2016, 
além de técnicos dos es-
portes individuais e cole-
tivos, o atleta revelação 
do ano, e os melhores do 
gênero masculino e femi-
nino eleitos por voto po-
pular.

A cerimônia será rea-
lizada no Hotel Sofitel, 
em Copacabana, a partir 
das 18h30. A entrega dos 
prêmios será transmitida 
ao vivo pelo canal Spor-
TV2 e tem início marcado 
para as 20h30.

O prêmio de melhor 
atleta por voto popular 
deste ano levou em conta 
os resultados das compe-
tições mais importantes 

Melhores paratletas do ano vão 
ser anunciados hoje pelo CPB

PREMIAÇÃO

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Itamar Schulle esteve no clube na temporada de 2010 quando acabou sendo vice-campeão estadual

A novidade no Treze foi 
a confirmação do retorno 
do lateral esquerdo Luciano 
Amaral que atuou no clube 
em 2011. Para hoje está pre-
vista a chegada do técnico 
Marcelo Vilar que irá se reu-
nir com os dirigentes para 
traçar o planejamento da 
pré-temporada. Ainda esta 
semana, o Treze pode defi-
nir o substituto do atacante 
Nonato, que deixou o Galo 
da Borborema no último fi-
nal de semana. Após acertar 
com o Galo da Borborema, o 
goleador optou em jogar no 
Goianésia-GO, onde recebeu 
uma boa proposta. O gerente 
de futebol Gil Baiano disse 
que alguns nomes estão sen-
do avaliados pela diretoria e 
comissão técnica. Segundo 
ele, a saída de Nonato pegou 
todos de surpresa, princi-
palmente pela renovação de 
contrato com a equipe serra-
na. “Entendemos a situação 
do Nonato que foi ganhar um 
salário maior. Mas por outro 
lado, nos pegou de surpresa 
para correr atrás do substi-
tuto”, frisou.

Campinense
Ainda comemorando 

a reeleição para o biênio 
2016/2017, o presidente do 
Campinense, William Simões, 
promete muito empenho e 
dedicação para conseguir 
outros títulos na próxima 
temporada. O dirigente disse 
que a meta é o bicampeona-
to paraibano e a conquista 

Treze anuncia a contratação do
lateral esquerdo Luciano Amaral

REFORÇO 

Até a chegada do treina-
dor Índio Alagoano, marca-
do para o início de janeiro, o 
Auto Esporte começa a mon-
tar a estrutura para o Esta-
dual/2016, que terá início 
no dia 30 do mês que vem. 
Para os lugares de Vicente 
Lamenha (departamento de 
futebol) e Eduardo Araú-
jo (jurídico), que deixaram 

o clube os dirigentes foram 
buscar substitutos caseiros. 
Paulo Ranieri que exerce a 
função de diretor financeiro, 
vai trabalhar ao lado de Paulo 
Germano, no Departamento 
de Futebol, além do ex-joga-
dor Beto. O atual presidente 
do clube, Watteau Rodrigues, 
juntamente com o vice, José 
Caetano, serão os responsá-

Atacante Ricardinho é uma das 
novidades para o Campeonato

AUTO ESPORTE

do Nordestão. Com a base 
confirmada para os próxi-
mos desafios, William disse 
que fará o possível para não 
decepcionar aqueles que vo-
taram pela sua permanência,  
principalmente no torcedor 

rubro-negro. “São metas que 
espero colocar em prática 
com todos aqueles que estão 
do nosso lado. Farei o possí-
vel para fazer ainda melhor e 
dar muitas alegrias a torcida 
raposeira”, disse. (WS)

O lateral Luciano Amaral defendeu o clube na temporada de 2011

veis pelo setor jurídico do Al-
virrubro da capital.     

De acordo com Watteau, 
pessoas de "casa" que podem 
colaborar ainda mais com o 
planejamento que vem sendo 
feito pelo Clube do Povo para o 
Estadual/2016. "O Auto é uma 
família que um ajuda o outro 
sem problema. Buscamos so-
luções caseiras para ocupar as 
vagas deixadas pelos dois ex-
dirigentes", avaliou.  

Após anunciar o meia 
Ricardinho, de 31 anos, com 
passagens pelo Grêmio-RS, 
Palmeiras-SP, São Caetano-SP, 
Santa Cruz-PE, Mogi Mirim-SP, 
Figueirense-SC, a diretoria 
deve oficializar novos reforços 
durante a semana. "Estamos 
aguardando apenas o sinal 
verde de alguns jogadores 
para revelar a torcida", obser-
vou o dirigente. (WS)Jogador já passou por diversos clubes, inclusive o Santa Cruz-PB

da temporada. No femi-
nino, a disputa é entre a 
nadadora Joana Neves, 
campeã mundial em Glas-
gow; a arremessadora e 
lançadora Shirlene Coe-
lho, campeã mundial em 
Doha; e a saltadora Silva-
nia Costa, também cam-
peã mundial em Doha. 
No masculino, competem 
pelo voto do público o 

nadador multimedalhis-
ta Daniel Dias, campeão 
mundial em Glasgow; o 
canoísta Luís Carlos Car-
doso, campeão mundial 
em Milão; e o velocista 
Felipe Gomes, campeão 
mundial em Doha. 

Entre os premiados 
por modalidade, o núme-
ro de mulheres neste ano 
duplicou. 

A nadadora Joana Neves é uma das concorrentes ao prêmio

FOTOS: Reprodução
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Zagueiro Juan e laterais 
Chiquinho e Rodinei são
anunciados pela diretoria

Muricy traça planos no Flamengo
TIME COMPETITIVO

No Rio de Janeiro após 
acertar o contrato de dois 
anos com o Flamengo, o téc-
nico Muricy Ramalho já tra-
ça o planejamento do clube 
para 2016 com os dirigentes. 
O comandante falou sobre o 
que espera do Rubro-negro 
e dos motivos que o fizeram 
optar por dirigir o time.

Ciente do processo de 
remontagem do elenco, 
Muricy Ramalho não escon-
deu o desejo por conquistas 
e definiu o Flamengo da se-
guinte forma.

“Não podemos falar em 
projeto sem vitórias. Preci-
samos ganhar. Conheço um 
pouco de futebol e escolhi o 
que para mim será o time do 
futuro”, afirmou à TV Globo.

“A ideia é melhorar em 
tudo. Ter estrutura, investir 
no futebol e unificar a base. 
Terei autonomia. Acredito 
muito na gestão profissional 
do Flamengo”, completou.

O clube já acertou a con-
tratação do zagueiro Juan. Os 
laterais Rodinei e Chiquinho 
serão os próximos. O otimis-
mo do novo comandante é 
flagrante no Rubro-negro.

“Estudamos reforços 
e com certeza teremos um 
grande time”, encerrou.

Por outro lado, o Fla-
mengo fechou a contratação 
do zagueiro Juan. Um dia 
depois da reeleição do pre-
sidente Eduardo Bandeira de 
Mello, o clube sacramentou 
os últimos detalhes com o jo-
gador formado na Gávea.

O defensor, de 36 anos, 
firmou vínculo por um ano 
com bônus por produtivi-
dade. A contratação estava 
acertada desde o meio de no-
vembro e dependia apenas 
das urnas. Juan, ex-Interna-
cional, será a principal refe-
rência para os mais jovens no 
elenco.

Além do veterano, os 
dirigentes buscam outro za-
gueiro para o setor mais cri-
ticado em 2015. Os laterais 
Rodinei e Chiquinho serão 
os próximos reforços confir-
mados pela diretoria. O pri-
meiro se destacou na Ponte 
Preta e o segundo estava no 
Santos. Eles vão assinar por 
um ano.

Curtas

Platini depõe no 
Tribunal Arbitral

Mundial de Clubes
começam amanhã

Barcelona fica sem 
Neymar, machucado

Dirigente aceita
ser extraditado

BOTAFOGO É O MELHOR PARAIBANO DO RANKING DE CLUBES

O francês Michel Platini depôs, 
ontem, no Tribunal Arbitral do Esporte 
(TAS), em processo para recorrer da 
suspensão imposta a ele pela Fifa, após 
acusação de envolvimento do ex-jogador 
em caso de corrupção. Na saída da Corte, 
em Lausanne, na Suíça, declarou que "não 
gosta de injustiças".

O Mundial de Clubes da Fifa 
terá largada amanhã no Japão, tendo o 
Barcelona como  favorito, o River Plate 
tentando o primeiro título , além da 
presença de Luiz Felipe Scolari como técnico 
do Guanghzou Evergrande, da China. Na 
abertura, o campeão japonês, Sanfrecce 
Hiroshima, contra o Auckland City.

Juan Ángel Napout, presidente da 
Conmebol, que foi preso na quinta-feira da 
semana passada, aceitou ser extraditado 
para os Estados Unidos. Inicialmente, ele 
tinha recusado a solicitação da Justiça 
dos Estados Unidos. Desde a detenção 
até o embarque, o dirigente está em um 
luxuoso hotel em Zurique. O escritório 
dele em Boston emitiu um comunicado 
confirmando a informação.

AConfederação Brasileira de Futebol divulgou, ontem, o ranking nacional de clubes e de Federações. O Corinthians 
assumiu a liderança com 14.664. Entre os paraibanos, a melhor posição é a do Botafogo, na 56a, com 1.840 pontos. O 
Treze é o 57o com 1.810, enquanto o Campinense só aparece na 72a posição com 1.037 pontos. A diferença de pontos 

entre o Belo e o Galo é de 31 pontos. Depois da Raposa vem o Sousa com apenas 191 pontos na posição de número 164. O 
Auto Esporte com 100 pontos é o 192o. No ranking de federações, a Paulsta segue firme na liderança  com 92.504 pontos 
contra 57.820 da Federação do Rio de Janeiro. A Federação Paraibana de Futebol se manteve na décima sexta posição com 
4.979 pontos, a 84  do Maranhão que está na frente da Paraíba.

Más notícias para o Barcelona. Na 
noite dessa terça-feira, um dia antes do 
duelo contra o Bayer Leverkusen, válido pela 
sexta rodada da fase de grupos da Uefa 
Champions League, Neymar se machucou. 
O craque sofreu uma lesão no adutor da 
coxa esquerda e desfalcará o time por 
tempo indeterminado. O atacante, inclusive, 
é tratado como dúvida para a disputa do 
Mundial de Clube da Fifa, no Japão.

Roberto Dinamite
rebate Eurico

Após Eurico Miranda assumir a 
responsabilidade, mas culpar Roberto 
Dinamite pelo rebaixamento do Vasco, 
o ex-presidente do Cruz-Maltino não 
se calou. Na TV Bandeirantes, onde 
participou de um debate, ele não foi direto, 
mas não recebeu quieto as declarações. 
“ Só o tempo vai poder mostrar. Todos 
têm direito de expressar, de assumir. 
Quando rebaixei o Vasco, estava junto, 
assumi. (Ele) tem que assumir também 
essa postura. Outras colocações, dentro 
do programa, a realidade não é bem essa. 
Vamos mostrar no dia a dia - garantiu 
o ex-jogador. Dinamite esteve à frente 
do Vasco entre 2008 e 2014. Sub suas 
ordens, o time de futebol conquistou a 
Copa do Brasil de 2011, mas a equipe 
herdada na primeira temporada não se 
sustentou na Primeira Divisão. Antes, era 
exatamente Eurico quem comandava o 
clube de São Januário.

Ricardo Oliveira cala críticos ao marcar 37 gols
Chegamos ao fim da oita-

va edição do Troféu Artilhei-
ro do Ano. Foi um caminhão 
de gols marcados de tudo 
que foi feito em competições 
de nível estadual, regional, 
nacional ou continental. Nin-
guém, em 2015, representou 
melhor - ou mereceu mais - o 
prêmio do que Ricardo Oli-
veira, do Santos. 

O veterano calou os des-
confiados em seu retorno ao 
futebol brasileiro com incrí-
veis 37 gols, oito a mais do 
que o segundo colocado. A 
vitória estava até cantada 
há algumas semanas, graças 
à vantagem que conquistou. 
Não satisfeito, arrematou 
duas artilharias - do Paulis-
tão, com 11 gols, e do Bra-
sileirão, com 20. Na Copa 
do Brasil, ainda foi o vice na 
lista de goleadores, com seis. 

Isso aos 35 anos. Logo abaixo 
de Ricardo ficou Kieza. O ata-
cante do Bahia balançou as 
redes no Campeonato Baia-
no (8 gols), na Copa do Nor-
deste (5), na Série B (14) e 
na Copa do Brasil (2). No to-
tal, somou 29 gols. O terceiro 
posto terá que ser repartido. 
Alexandre Pato brilhou pelo 
São Paulo com 26 gols bem 
distribuídos por Libertado-
res (3 gols), Brasileirão (10), 
Copa do Brasil (5) e Paulista 
(8). 

Já Kayke vestiu duas ca-
misas para entrar no Top3. 
Pelo ABC, começou a tem-
porada avassaladora, com 
20 gols. Transferiu-se para 
o Flamengo em agosto, onde 
perdeu espaço como reser-
va de Paolo Guerrero. Ainda 
assim, deixou sua marca seis 
vezes na Série A.

ARTILHEIRO DO ANO

Atacante do Santos fez 20 gols no Campeonato Brasileiro, 11 no Paulista e mais seis na Copa do Brasil

Muricy Ramalho 
conversa com o 
diretor Rodrigo 
Caetano sobre 
reforços
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Decisão do TCU pode 
incluir Michel Temer no 
processo de impeachment
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Governador da Paraíba 
compõe o grupo de 
líderes contra o processo

Governadores saem em defesa de Dilma
CARTA CONTRA O IMPEACHMENT

Dezesseis governadores 
que se reuniram com a pre-
sidente Dilma Rousseff, no 
Palácio do Planalto, divul-
garam nessa terça-feira, 8, 
documento intitulado “Carta 
pela Legalidade”, em apoio 
ao seu mandato e “contra o 
acolhimento do pedido de 
abertura de processo de im-
peachment”. Nesse grupo 
mais restrito estava o gover-
nador da Paraíba, Ricardo 
Coutinho.

Desde o primeiro En-
contro dos Governadores do 
Nordeste, em 2014, e nas pri-
meiras reuniões dos chefes 
de Estado nordestinos com 
a presidente Dilma Rousseff, 
Ricardo Coutinho tem se des-
tacado como líder regional. 
Nessa segunda-feira, 7, no 
programa Fala Governador, 
da rádio Tabajara, Ricardo 
classificou o processo de im-
peachment como “insano”. 

“É preciso que a gente 
esteja muito alerta, porque 
essa disputa que estabelece-
ram no Brasil, essa tentativa 
insana de querer retirar uma 
pessoa que tem um mandato, 
por impopularidade, isso não 
leva a canto nenhum. Não é 
possível que uma parte do 
segmento político do Brasil 
continue a achar que vai ga-
nhar, que vai chegar ao poder 
sem ser através das urnas, 
sem ser através das eleições”, 
afirmou o governador. 

Ricardo Coutinho afir-
mou ainda que o país tem 
outras prioridades, que não 
existem «vias tortas» no pro-
cesso democrático. «Ao invés 
de o Brasil estar discutindo 
a crise e como superá-la, ao 
invés de o Brasil estar volta-
do para o vírus zika, trans-
mitido pelo Aedes aegypti, o 
Brasil perde seu valioso tem-
po, perde seu ano, simples-
mente tentando derrubar 
uma presidente eleita que, se 
não fizer seu trabalho corre-
tamente, a população vai ter 

uma eleição daqui a um tem-
po para fazer suas escolhas, é 
assim o regime democrático. 
A democracia não pressupõe 
vias tortas para se chegar ao 
poder”.

Antes da divulgação do 
novo texto, assinado ontem, 
15 dos governadores par-
ticiparam de encontro com 
Dilma, no Planalto, durante 
uma hora e meia. Na saída, 
endossaram que “o processo 
de impeachment, aberto na 
última quarta-feira, carece 
desta fundamentação” por-
que “não está configurado 
qualquer ato da Presidente 
da República que possa ser 
tipificado como crime de res-
ponsabilidade”.

No encontro, estavam 
presentes governadores do 
PT e de partidos da base alia-
da, como PMDB e PCdoB. Os 
três governadores do PSB, 
cuja bancada do partido na 
Câmara dos deputados se diz 
independente e tem adota-
do uma postura favorável ao 
afastamento da presidente, 
também participaram da re-
união de apoio à Dilma.

Na carta de apoio à pre-
sidente petista, os gover-
nadores governistas dizem 
que compreendem as difi-
culdades atuais pelas quais 
o país atravessa e lutamos 
para superá-las. A carta é 
assinada pelos governado-
res do Acre, Alagoas, Amapá, 
Bahia, Ceará, Distrito Fede-
ral, Maranhão, Minas Gerais, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Rio de 
Janeiro, Roraima, Santa Cata-
rina e Sergipe.

“Todavia, acreditamos 
que as saídas para a crise 
não podem passar ao largo 
das nossas instituições e do 
respeito à legalidade”, afir-
maram. “Por isso, ciosos do 
nosso papel institucional, 
conclamamos o país ao diá-
logo e à construção conjun-
ta de alternativas para que 
o Brasil possa retomar o 
crescimento econômico com 
distribuição de renda”, pros-
seguem.

Ao condenarem o pro-

Leia a íntegra da carta divulgada pelo Palácio do Planato:

 

Chefes de Estado ressaltaram que não há configuração de crime de responsabilidade por parte da presidente Dilma Rousseff

CARTA PELA LEGALIDADE

Os Governadores estaduais 
vêm, por meio desta nota, mani-
festar-se contrariamente ao aco-
lhimento do pedido de abertura 
de processo de impeachment con-
tra a Presidente da República.

A história brasileira ressente-
se das diversas rupturas autoritá-
rias e golpes de estado que impe-
diram a consolidação da nossa 
democracia de forma mais dura-
doura. Tanto é assim que este é 
o período mais longo de norma-
lidade institucional de nossa his-
tória, conquistado após a luta de 
amplos setores da sociedade. Nes-

se sentido, é dever de todos zelar 
pelo respeito à Constituição e ao 
Estado Democrático de Direito.

Entendemos que o mecanis-
mo de impeachment, previsto no 
nosso ordenamento jurídico, é 
um recurso de extrema gravidade 
que só deve ser empregado quan-
do houver comprovação clara e 
inquestionável de atos praticados 
dolosamente pelo chefe de gover-
no que atentem contra a Consti-
tuição.

O processo de impeachment, 
aberto na última quarta-feira, 
02/12, carece desta fundamenta-
ção. Não está configurado qual-
quer ato da Presidente da Re-

pública que possa ser tipificado 
como crime de responsabilidade.

Compreendemos as dificulda-
des pelas quais o país atravessa e 
lutamos para superá-las. Todavia, 
acreditamos que as saídas para a 
crise não podem passar ao largo 
das nossas instituições e do res-
peito à legalidade. Por isso, cio-
sos do nosso papel institucional, 
conclamamos o país ao diálogo e 
à construção conjunta de alterna-
tivas para que o Brasil possa re-
tomar o crescimento econômico 
com distribuição de renda.

Brasília, 08 de dezembro de 
2015.

cesso de impedimento, os 
governadores que apoiam 
Dilma disseram que “o me-
canismo de impeachment, 
previsto no nosso ordena-
mento jurídico, é um recurso 

de extrema gravidade que só 
deve ser empregado quando 
houver comprovação clara e 
inquestionável de atos prati-
cados dolosamente pelo che-
fe de governo que atentem 

contra a Constituição”.
Após o encontro, a pre-

sidente iniciou uma segunda 
reunião com um grupo maior 
de governadores, incluindo 
integrantes do PSDB, como 

o governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, para tratar 
sobre o Plano Nacional de 
Enfrentamento à microcefa-
lia, lançado no último sábado, 
no Recife. 

PB é o 2o em assinaturas na região
Já chegam a 800 mil 

assinaturas coletadas na 
‘Campanha Dez Medidas 
Contra a Corrupção’, o equi-
valente a 53% da meta que 
é de 1,5 milhão. A Paraíba é 
o segundo estado da Região 
Nordeste e o oitavo do país 
com maior número de ade-
sões, chegando a 25,9 mil 
assinaturas. Em agosto des-
te ano, o Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) aderiu à 
campanha e anunciou a ar-
recadação das assinaturas 
de apoio popular para os 
projetos de combate à cor-
rupção.

Desde o mês de agos-
to, todas as Promotorias de 
Justiça do MPPB passaram 
a funcionar também como 
postos de arrecadação de 
assinaturas para a lista de 
apoio ao projeto de lei de 
iniciativa popular das ‘Dez 
Medidas Contra a Corrup-
ção’. “A participação da po-
pulação paraibana é impor-
tante e dá respaldo ao nosso 
interesse de colaboração 

e de atuação para um país 
melhor e uma sociedade 
mais justa”, afirma Bertrand 
Asfora.

O projeto das ‘Dez Me-
didas Contra a Corrupção’ 
dispõe sobre propostas le-
gislativas para aprimorar 
a prevenção e o combate à 
corrupção e à impunidade. 
As medidas estão consoli-
dadas em vinte anteproje-
tos de lei e buscam, entre 
outros resultados, evitar a 
ocorrência de corrupção. A 
intenção é combater o enri-
quecimento ilícito; aumen-
tar penas da corrupção e 
tornar hedionda aquela de 
altos valores, por exemplo.

A íntegra das medidas e 
suas justificativas e da cam-
panha do MPF, que recebeu o 
apoio oficial do MPPB, tam-
bém podem ser encontradas 
no site www.10medidas.
mpf.mp.br. Essas propostas 
objetivam a transparência, 
a prevenção, a eficiência e a 
efetividade, além de evitar a 
ocorrência de corrupção.

Dia D
Para que a meta de 1,5 

milhão de assinaturas pos-
sa ser alcançada, o “Dia D” 
da campanha acontecerá 
nesta quarta-feira, no ‘Dia 
Internacional de Combate à 
Corrupção’, quando aconte-
cerão ações simultâneas em 
todo o Brasil.

Em João Pessoa, aconte-
ce a ‘3ª Feira Contra a Cor-
rupção’, das 9h às 17h, no 
Largo do Ponto de Cem Réis, 
no Centro da capital parai-
bana, promovido pelo Fó-
rum Paraibano de Combate 
à Corrupção (Focco-PB), 
com a participação de vários 
órgãos de controle, como o 
Ministério Público Federal 
(MPF) e o Ministério Público 
do Trabalho (MPT).

Durante a ‘3ª Feira Con-
tra a Corrupção’, a popula-
ção poderá fazer denúncias 
e responder uma pesqui-
sa sobre a corrupção e os 
meios que o paraibano usa 
para se informar sobre os 
governos. 

10 MEDIDAS CONTRA A CORRUPÇÃO

O presidente do Senado, Renan Ca-
lheiros, garantiu na tarde dessa terça-fei-
ra, 8, a um grupo de representantes das 
micro e pequenas empresas que conver-
sará com os líderes partidários para votar, 
ainda este ano, o Projeto de Lei da Câma-
ra (PLC) 125/2015. A proposta, que altera 
as regras do Simples Nacional para bene-
ficiar esse setor da economia foi aprova-
da pela manhã na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE). O colegiado também 
aprovou pedido de urgência para o exa-
me em Plenário.

Pelo texto, o limite da receita bru-
ta anual para que o empreendimento 
se enquadre como microempresa (ME) 
sobe dos atuais R$ 360 mil para R$ 900 
mil. Para ser considerada empresa de pe-
queno porte (EPP) o teto sobe de R$ 3,6 
milhões para R$ 14,4 milhões e para ser 
microempreendedor individual (MEI), o 
limite passa de R$ 60 mil para R$ 90 mil. 
Poderá aderir ao Simples do empreende-
dor do meio rural quem tiver receita bru-
ta de até R$ 90 mil.

Se for aprovado com as mudanças 
feitas no Senado, o projeto volta para 
a Câmara dos Deputados. No encontro 
feito com o presidente Renan, a relato-
ra da proposta, senadora Marta Suplicy 
(PMDB-SP) e o líder do governo no Con-
gresso, senador José Pimentel (PT-CE), 
explicaram as alterações. De acordo com 
ele, a maior parte das regras só valerá 
a partir de 1º de janeiro de 2017, mas o 
prazo do chamado Refis do Simples, que 
permitirá aos micro e pequenos empre-
sários parcelar débitos tributários em 
até 120 meses, pode entrar em vigor em 
2016. Marta Suplicy explicou que o ICMS 
(estadual) e o ISS (municipal) poderão ser 
pagos por fora da guia do Simples Nacio-
nal, na parte da receita bruta anual que 
exceder R$ 3,6 milhões.

“Com o atual cenário econômico, 
haverá demissões formais, não adianta 
tapar o sol com a peneira. Nosso papel é 
ajudar aqueles que ao perderem o em-
prego, queiram se tornar microempresá-
rios”, argumentou a senadora.

Alterações no Simples podem ser 
votadas neste ano, afirma Renan

ELEVAÇÃO DO TETO

FOTO: Roberto Stuckert Filho/Presidência da República
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Temer autorizou mesma manobra 
citada em pedido de impeachment
Vice-presidente pode ser 
enquadrado no mesmo 
processo de Dilma

O vice-presidente da 
República, Michel Temer 
(PMDB), assinou no exer-
cício da Presidência, entre 
novembro de 2014 e julho 
de 2015, sete decretos que 
abriram crédito suplemen-
tar de R$ 10,807 bilhões 
mesmo num cenário de crise 
econômica e queda na arre-
cadação.

A prática é a mesma 
adotada pela presidente Dil-
ma Rousseff e que consta, 
agora, como um dos prin-
cipais motivos para o pedi-
do de impeachment aberto 
contra a petista na Câmara. 
Diante disso, a oposição vai 
pedir ao Tribunal da Contas 
da União (TCU) uma investi-
gação sobre os atos assina-
dos pelo peemedebista.

O senador Álvaro Dias 
(PSDB-PR) disse que, se o TCU 
confirmar que o vice-presiden-
te cometeu os mesmos ilícitos 

Andreza Matais 
e João Villaverde
Da Agência Estado

de Dilma, ele será “envolvido” 
no processo de impeachment. 
“Se a conclusão for de que o 
vice também cometeu crime 
de responsabilidade, é óbvio 
que o processo de impeach-
ment deve ser ampliado e os 
dois deverão ser colocados no 
mesmo banco dos réus”, disse 
o tucano.

Meta fiscal
Tanto no pedido de 

impeachment, feito por ju-
ristas com endosso da opo-
sição, quando no parecer 
do presidente da Câmara, 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB), que autorizou a 
abertura de uma comis-
são especial para analisar 
a admissibilidade do pro-
cesso de cassação de Dilma 
se embasam, entre outros 
pontos, em seis decretos 
não numerados assinados 
pela petista, que liberaram 
R$ 2,5 bilhões em créditos 
suplementares em julho e 
agosto deste ano, meses an-
tes da nova meta fiscal ser 
aprovada pelo Congresso, o 
que só ocorreu na semana 
passada.

Os decretos assinados 
por Temer, somente em 

2015, apresentaram um vo-
lume três vezes superior aos 
de Dilma. Foram quatro de-
cretos editados por ele nes-
te ano: um em 26 de maio, 
liberando R$ 7,28 bilhões; e 
três em 7 de julho, que abri-
ram crédito suplementar, de 
pouco mais de R$ 3 bilhões, 
ao todo. 

As justificativas foram, 
também, iguais àquelas 
apresentadas nos decre-
tos de Dilma: “Os recursos 
necessários à abertura do 
crédito decorrem de exces-
so de arrecadação”, de “su-
perávit financeiro apurado 
no Balanço Patrimonial da 
União do exercício de 2014” 
e “anulação parcial de dota-
ção orçamentária”.

Os decretos de Temer, 
em 2015, foram editados 
antes de o governo ter en-
viado ao Congresso Nacio-
nal o projeto que reduzia a 
meta fiscal do ano. Os qua-
tro decretos não numera-
dos assinados pelo vice fo-
ram publicados antes de 22 
de julho, quando o governo 
propôs a alteração de meta, 
que seria alterada em outu-
bro e aprovada na semana 
passada.

Em carta a Dilma, vice afirma que presidente nunca confiou nele e no PMDB

 

O vice-presidente da República, Michel Temer, en-
viou uma carta nessa segunda-feira, 7, à presidente 
Dilma Rousseff na qual relata uma série de episódios 
que demonstrariam, nas palavras dele, a “absoluta 
desconfiança” que sempre existiu em relação a ele e 
ao PMDB por parte da petista. O texto agrava a crise 
política no momento em que a presidente sofre um 
processo de impeachment. Para o Palácio do Planalto, 
o gesto é mais um passo do vice em direção ao rompi-
mento com o governo.

Em onze pontos, o vice escancara o desgaste da 
relação entre os dois desde 2011. O peemedebista ale-
ga que passou os quatro primeiros anos do governo 
como “vice decorativo” e que perdeu todo o seu pro-
tagonismo político do passado para afiançar o projeto 
de Dilma, sendo chamado apenas para resolver vota-
ções do PMDB e debelar crises políticas. “Sempre tive 

ciência da absoluta desconfiança da senhora e do seu 
entorno em relação a mim e ao PMDB”, disse.

Em conversas reservadas, Temer tem dito que se 
sentiu traído por Dilma. Afirma que o pedido de im-
peachment tem, sim, lastro jurídico, embora o chefe 
da Casa Civil, Jaques Wagner, tenha comentado, em 
entrevista, que o vice dizia outra coisa. “Não é de 
hoje que tentam me constranger”, afirmou. “A carta 
que escrevi foi em caráter reservado, não era para 
ser divulgada.”

Caráter pessoal
Em evento no Rio de Janeiro, o ministro da Saúde, 

Marcelo Castro, que é do PMDB, avaliou ontem que a 
carta é de “caráter pessoal” e não significa um rompi-
mento do partido com o governo.

“Eu acho que é uma carta de caráter pessoal. Ele 

diz isso, que foi um desabafo pessoal da relação dele 
com a presidente da República. Acho que devemos nos 
limitar a respeitar o posicionamento dele, uma vez 
que só ele pode externar e só ele pode ser possuidor 
dessas mágoas que ele relata que as possui”.

Para Castro, não há motivo para que o PMDB re-
pense a relação com o PT. “O PMDB participa do gover-
no, tem papel importante no governo, na execução das 
políticas, e não vejo nenhum fato novo, relevante, que 
fizesse com que o PMDB pudesse fazer uma reflexão 
para mudar de opinião”, disse.

O ministro afirmou que se sente “absolutamente 
confortável” para continuar à frente da pasta. “Tenho 
tido todo o apoio do Governo Federal e da presidente 
Dilma e me sinto bastante confortável. E é assim que 
vamos continuar à frente do Ministério da Saúde”. 
Confira abaixo a íntegra da carta do vice-presidente: 

São Paulo, 7 de Dezembro de 2015

Senhora Presidente,

“Verba volant, scripta manent”. Por isso 
lhe escrevo. Muito a propósito do intenso no-
ticiário destes últimos dias e de tudo que me 
chega aos ouvidos das conversas no Palácio. 
Esta é uma carta pessoal. É um desabafo que 
já deveria ter feito há muito tempo.

Desde logo lhe digo que não é preciso 
alardear publicamente a necessidade da 
minha lealdade. Tenho-a revelado ao longo 
destes cinco anos. Lealdade institucional 
pautada pelo art. 79 da Constituição Fede-
ral. Sei quais são as funções do vice. À minha 
natural discrição conectei aquela derivada 
daquele dispositivo constitucional.

Entretanto, sempre tive ciência da 
absoluta desconfiança da senhora e do seu 
entorno em relação a mim e ao PMDB. Des-
confiança incompatível com o que fizemos 
para manter o apoio pessoal e partidário ao 
seu governo.

Basta ressaltar que, na última conven-
ção, apenas 59,9% votaram pela aliança. E 
só o fizeram, ouso registrar, porque era eu o 
candidato à reeleição a vice.

Tenho mantido a unidade do PMDB 
apoiando seu governo, usando o prestígio 
político que tenho advindo da credibilidade 
e do respeito que granjeei no partido.

Isso tudo não gerou confiança em mim. 
Gera desconfiança e menosprezo do governo.

Vamos aos fatos. Exemplifico alguns 
deles.

1. Passei os quatro primeiros anos de 
governo como vice decorativo. A senhora 

sabe disso. Perdi todo protagonismo político 
que tivera no passado e que poderia ter sido 
usado pelo governo. Só era chamado para 
resolver as votações do PMDB e as crises po-
líticas.

2. Jamais eu ou o PMDB fomos chama-
dos para discutir formulações econômicas 
ou políticas do país; éramos meros acessó-
rios, secundários, subsidiários.

3. A senhora, no segundo mandato, à 
última hora, não renovou o Ministério da 
Aviação Civil, onde o Moreira Franco fez be-
líssimo trabalho, elogiado durante a Copa 
do Mundo. Sabia que ele era uma indica-
ção minha. Quis, portanto, desvalorizar-me. 
Cheguei a registrar este fato no dia seguin-
te, ao telefone.

4. No episódio Eliseu Padilha, mais 
recente, ele deixou o Ministério em razão 
de muitas “desfeitas”, culminando com 
o que o governo fez a ele, ministro, reti-
rando, sem nenhum aviso prévio, nome 
com perfil técnico que ele, ministro da área, 
indicara para a ANAC. Alardeou-se a) que 
fora retaliação a mim; b) e que ele saiu por-
que faz parte de uma suposta “conspiração”.

5. Quando a senhora fez um apelo 
para que eu assumisse a coordenação polí-
tica, no momento em que o governo estava 
muito desprestigiado, atendi e fizemos, eu 
e o Padilha, aprovar o ajuste fiscal. Tema 
difícil porque dizia respeito aos trabalha-
dores e aos empresários. Não titubeamos. 
Estava em jogo o país. Quando se apro-
vou o ajuste, nada mais do que fazíamos 
tinha sequência no governo. Os acordos 

assumidos no Parlamento não foram cum-
pridos. Realizamos mais de 60 reuniões de 
líderes e bancadas ao longo do tempo, so-
licitando apoio com a nossa credibilidade. 
Fomos obrigados a deixar aquela coorde-
nação.

6. De qualquer forma, sou presidente 
do PMDB e a senhora resolveu ignorar-me, 
chamando o líder Picciani e seu pai para fa-
zer um acordo sem nenhuma comunicação 
ao seu vice e presidente do partido. Os dois 
ministros, sabe a senhora, foram nomeados 
por ele. E a senhora não teve a menor preo-
cupação em eliminar do governo o deputa-
do Edinho Araújo, deputado de São Paulo e 
a mim ligado.

7. Democrata que sou, converso, sim, 
senhora presidente, com a oposição. Sem-
pre o fiz, pelos 24 anos que passei no Parla-
mento. Aliás, a primeira medida provisória 
do ajuste foi aprovada graças aos 8 (oito) 
votos do DEM, 6 (seis) do PSB e 3 do PV, re-
cordando que foi aprovado por apenas 22 
votos. Sou criticado por isso, numa visão 
equivocada do nosso sistema. E não foi sem 
razão que em duas oportunidades ressaltei 
que deveríamos reunificar o pais. O Palácio 
resolveu difundir e criticar.

8. Recordo, ainda, que a senhora, na 
posse, manteve reunião de duas horas com 
o vice-presidente Joe Biden - com quem 
construí boa amizade - sem convidar-me, o 
que gerou em seus assessores a pergunta: 
o que é que houve que numa reunião com 
o vice-presidente dos Estados Unidos, o do 
Brasil não se faz presente? Antes, no epi-
sódio da “espionagem” americana, quando 

as conversas começaram a ser retomadas, 
a senhora mandava o Ministro da Justiça 
para conversar com o vice-presidente dos 
Estados Unidos. Tudo isso tem significado 
absoluta falta de confiança.

9. Mais recentemente, conversa nossa 
(das duas maiores autoridades do país) foi 
divulgada e de maneira inverídica, sem ne-
nhuma conexão com o teor da conversa.

10. Até o programa “Uma Ponte para 
o Futuro”, aplaudido pela sociedade, cujas 
propostas poderiam ser utilizadas para re-
cuperar a economia e resgatar a confiança, 
foi tido como manobra desleal.

 11. O PMDB tem ciência de que o go-
verno busca promover a sua divisão, o que 
já tentou no passado, sem sucesso. A se-
nhora sabe que, como presidente do PMDB, 
devo manter cauteloso silêncio com o obje-
tivo de procurar o que sempre fiz: a unidade 
partidária.

Passados estes momentos críticos, te-
nho certeza de que o país terá tranquilida-
de para crescer e consolidar as conquistas 
sociais.

Finalmente, sei que a senhora não tem 
confiança em mim e no PMDB, hoje, e não 
terá amanhã.

Lamento, mas esta é a minha convic-
ção.

Respeitosamente, \ L TEMER
À Sua Excelência a Senhora
Doutora DILMA ROUSSEFF
DO. Presidente da República do Brasil
Palácio do Planalto
Brasília, D.F.

Decretos assinados por Temer em 2015 apresentaram um volume três vezes superior aos de Dilma

Foto: Jose Cruz/Agência Brasil
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BRASIL e Mundo

Papa lança ano do jubileu e 
volta Igreja para a misericórdia
Último jubileu foi 
celebrado pelo papa João 
Paulo II no ano de 2000

O papa Francisco abriu 
nessa terça-feira, 8, as gran-
des portas de bronze da 
Basílica de São Pedro, para 
lançar seu ano santo da mi-
sericórdia. Segundo ele, a mi-
sericórdia supera os juízos 
de moral, na Igreja Católica. 
Francisco rezou de pé ante 
o umbral da porta, antes de 
atravessá-la. Ele foi o primei-
ro dos estimados 10 milhões 
de fiéis que passarão por ali 
ao longo do próximo ano, 
dentro de um rito de pere-
grinação que remonta a uma 
tradição de séculos.

Logo atrás do papa Fran-
cisco veio o papa emérito 
Bento XVI, magro e com as-
pecto frágil, que passou com 
cuidado pelos dois degraus, 
com a ajuda de um bastão 
e de seu assistente. Foi uma 
saída pública pouco habitual 
para Bento, de 88 anos, cuja 
histórica renúncia levou à 
designação de Francisco e a 
um novo papado dedicado a 
mostrar o lado mais amável 
da Igreja.

Cerca de cinco mil mem-
bros das forças de segurança 
adicionais foram enviados a 
Roma e foi estabelecida uma 
zona de exclusão aérea para 
proteger os peregrinos que 
chegavam a pé, por rodovias, 
trens ou aviões. A segurança 
foi reforçada após o Vaticano 
aparecer mencionado como 
um possível alvo, após os 
atentados de Paris no mês 
passado.

Francisco lançou o ju-
bileu de 12 meses para des-
tacar o que se converteu em 
tema chave de seu papado: 
mostrar o lado misericordio-
so e acolhedor da Igreja Ca-
tólica. “Quanto mal fazemos 
a Deus e a sua graça quando 
falamos de pecados castiga-
dos por seu juízo antes de 

falar de que são perdoados 
por sua misericórdia”, afir-
mou Francisco ante cerca de 
50 mil pessoas reunidas sob 
chuva para a missa de inau-
guração do jubileu.

A porta santa do Vatica-
no, situada à direita da entra-
da principal da basílica, está 
decorada com 16 painéis de 
bronze que mostram a reden-
ção do pecado do homem pela 
misericórdia. Atravessá-la sim-
boliza a peregrinação da vida 
e os sacrifícios que, segundo a 
tradição católica, os católicos 
devem suportar para obter a 
graça divina.

Em geral, os anos santos 
se celebram a cada 25 ou 50 
anos. Ao longo dos séculos, 
eles têm sido utilizados para 
animar os fiéis a fazer pe-
regrinações a Roma e obter 
uma “indulgência”, dentro de 
uma antiga tradição da Igre-
ja relacionada ao perdão dos 
pecados. Diferentemente da 
época de Martinho Lutero, 
agora essas indulgências são 
gratuitas e disponíveis para 
todos que cruzarem a porta 
santa.

O último jubileu se cele-
brou em 2000, quando João 
Paulo II se dirigiu à entrada 
da Igreja em seu terceiro mi-
lênio e cerca de 25 milhões 
de peregrinos viajaram a 
Roma para a ocasião. Em 
outros lugares do mundo, as 
portas das catedrais se abri-
rão a partir do domingo.

Da Agência Estado

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Barack Obama, 
telefonou na noite dessa se-
gunda-feira, 7, à presidenta 
Dilma Rousseff para refor-
çar a coordenação das posi-
ções do Brasil e dos Estados 
Unidos na questão do clima, 
informou ontem  a Secreta-
ria de Comunicação Social 
da Presidência da República.

De acordo com o Palá-
cio do Planalto, o objetivo de 
ambos os países é alcançar 
“um acordo ambicioso, justo 
e consistente” com o limite 
de aumento de temperatu-
ra de 2 graus Celsius neste 
século, na 21ª Conferência 
das Partes da Convenção-
Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 
(COP-21), em Paris.

O Planalto informou 
que Dilma e Obama conver-
saram sobre os temas relati-
vos à diferenciação, um dos 
quatro eixos principais da 
COP-21, em Paris. O Brasil 

tem, neste eixo, o papel de 
cofacilitador das negocia-
ções por meio da liderança 
da ministra do Meio Am-
biente, Izabella Teixeira. Os 
demais temas em discussão 
são mitigação – redução das 
emissões de gases de efei-
to estufa, financiamento e 
transparência na implemen-
tação das metas de redução 
das emissões.

“Os presidentes refor-
çaram a necessidade dos 
respectivos chefes de dele-
gação seguirem coordenan-
do suas posições com vistas 
ao sucesso das negociações 
do Acordo de Paris”, diz, em 
nota, o Planalto.

A COP-21 entrou nesta 
segunda-feira na semana 
decisiva de negociações em 
que o alto escalão ministe-
rial vai se debruçar sobre o 
rascunho de 48 páginas do 
novo acordo global climáti-
co, finalizado no sábado (5). 
Os ministros de 195 países 
e da União Europeia devem 
aprovar o texto até sexta-
feira, 11.

Obama e Dilma ajustam 
posição sobre o clima

CoP-21

ONU pede acesso urgente a água segura
O relator especial da Or-

ganização das Nações Unidas 
(ONU) para o Direito Huma-
no à Água Segura e ao Sa-
neamento Básico, Léo Heller, 
disse que o governo brasilei-
ro tem obrigação, de acordo 
com a Lei Internacional dos 
Direitos Humanos, de intervir 
a favor da população afetada 
pelo rompimento da barra-
gem de rejeitos no município 
de Mariana, em Minas Gerais.

Nessa terça-feira, 8, 
após avaliar algumas análi-
ses da água e dos sedimen-
tos que revelaram elemen-
tos tóxicos acima dos níveis 
aceitáveis no Rio Doce, em 
comunicado oficial da ONU, 
o professor pediu que o go-

verno brasileiro garanta aos 
atingidos acesso ao recurso e 
à informação.

“Compreensivelmente, 
as pessoas estão preocupa-
das com a qualidade da água 
distribuída pelos sistemas de 
abastecimento que já foram 
reestabelecidos. Também 
estão frustradas por recebe-
rem informações inconsis-
tentes e inadequadas sobre a 
segurança da água, por parte 
das diferentes autoridades”, 
disse o especialista.

No documento, Heller 
diz que, mais de um mês 
após a tragédia, centenas de 
milhares de pessoas estão 
sofrendo com interrupções 
no abastecimento de água. 
Segundo o especialista, ape-
sar de as autoridades públi-

cas e as empresas de mine-
ração envolvidas estarem 
levando água engarrafada às 
áreas atingidas, as pessoas 
afetadas alegam que a distri-
buição é “insuficiente e de-
sorganizada”.

O relator da ONU afirma 
que, segundo depoimentos, 
pessoas têm sido obriga-
das a passar horas em filas 
para ter acesso a pequenas 
quantidades de água, consi-
deradas insuficientes para 
práticas adequadas de hi-
giene e saneamento. “Insto 
o governo a tomar medidas 
preventivas de acordo com 
o princípio da precaução”, 
disse Heller. “O governo deve 
fortalecer o monitoramen-
to da água bruta e tratada, 
aperfeiçoar o tratamento 

de água e divulgar informa-
ção clara à população para 
proteger assim seus direitos 
humanos à água segura e ao 
saneamento.”

Heller destaca que o Rio 
Doce é a principal fonte de 
água da região e que a atual 
turbidez elevada resulta em 
baixo desempenho do trata-
mento da água. O professor 
faz parte do Grupo de Traba-
lho das Nações Unidas sobre 
Empresas e Direitos Huma-
nos, que chegou ao Brasil na 
segunda-feira, 7, para a pri-
meira visita oficial do grupo 
ao País. A delegação, que fica 
no País, até o dia 16 deste 
mês, vai examinar os impac-
tos negativos de atividades 
empresariais sobre os direi-
tos humanos no Brasil.

deSASTRe eM MARIAnA

Volkswagen 
deve divulgar 
dados sobre 
fraude amanhã

O presidente execu-
tivo da montadora alemã 
Volkswagen, Matthias Muel-
ler, vai divulgar os resulta-
dos das investigações sobre 
a manipulação dos softwares 
que mediam a emissão de ga-
ses poluentes em seus veícu-
los nesta quinta-feira, 10, em 
uma coletiva de imprensa.

A montadora informou 
ontem que o presidente do 
conselho de supervisão, 
Hans Dieter Pötsch, também 
estará presente na coletiva.

Desde setembro, o gru-
po enfrenta um escândalo 
devido à instalação, em 11 
milhões de veículos de várias 
marcas, de um dispositivo 
para deturpar os testes anti-
poluição e vai fazer um recall 
para reparação em cerca de 
8,5 milhões de veículos na 
Europa, a partir de janeiro.

As vendas da marca já 
apresentaram queda: na Ale-
manha, houve redução de 2% 
nas vendas em novembro e 
nos Estados Unidos, onde o 
caso foi descoberto, as ven-
das caíram quase 25%.

O monitoramento de dois envol-
vidos na Operação Lava Jato levou a 
Polícia Federal (PF) a tomar conheci-
mento de que eles estavam financian-
do a retomada do Garimpo Lage, mais 
conhecido como Garimpo de Roose-
velt, em uma das maiores jazidas de 
diamantes do mundo. O garimpo está 
localizado nas terras dos índios Cinta
-Larga, em Rondônia.

Segundo a PF, para cada R$ 1 milhão 
financiado por eles, dinheiro que era usa-
do na compra de máquinas e combustí-
veis e no pagamento de funcionário e 
indígenas, obtinha-se um retorno de R$ 
6 milhões. “Em seis meses, o potencial 
de retorno era R$ 12 milhões. Como isso 
vem sendo feito desde 2013, os valores 
podem chegar a R$ 48 milhões. Mas esse 
é um número a ser confirmado”, disse o 
delegado Bernardo Guidali Amaral, da 
Superintendência da PF em Rondônia. 
Ele é um dos responsáveis pela Operação 
Crátons, deflagrada ontem.

Até o meio do ano, havia cerca de 

700 garimpeiros trabalhando no local. 
“Só com o que foi extraído de madei-
ra no último ano, visando ao funcio-
namento do garimpo, contabilizamos 
mais de R$ 1 milhão, valor que já está 
estipulado como dano mínimo ambien-
tal”, informou o delegado. “O rasgo do 
garimpo na mata cresceu 30% desde 
2013, o que comprova que a atividade 
vinha sendo exercida a pleno vapor, em 
uma das maiores jazidas do mundo, 
com diamantes de ótima qualidade”. 
A PF trabalha ainda com a hipótese de 
que algumas das pedras obtiveram cer-
tificação falsa, como se tivessem sido 
extraídas de garimpos legais.

Os nomes dos envolvidos não fo-
ram publicados para evitar prejuízos às 
investigações. “Duas pessoas monito-
radas na Lava Jato, em Brasília, tiveram 
interceptação de ligações e e-mails. 
No decorrer das investigações, vimos 
que eles estavam envolvidos com o fi-
nanciamento da atividade dentro do 
garimpo, adquirindo máquinas e con-
tratando funcionários. Depois de reti-
rados, os diamantes eram enviados ao 
grupo que financiou a atividade.”

Investigados pela Lava Jato 
mantinham garimpo ilegal, diz PF 

dIAMAnTeS eM RondÔnIA

Ana Cristina Campos
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

Jubileu de doze meses é lançado por Francisco para destacar o lado acolhedor e misericordioso da Igreja, tema chave em sua gestão

Foto: Giuseppe Ciccia/Estadão Conteúdo

Pedro Peduzzi
Da Agência Brasil

“Quanto mal 
fazemos a Deus 
e a sua graça 
quando falamos 
de pecados 
castigados por 
seu juízo antes de 
falar de que são 
perdoados por 
sua misericórdia”
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